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PREFÁCIO

A opção estratégica central da política de ambiente assenta na gestão eficiente de recursos. O Plano Nacional para 
o Uso Eficiente da Água subordinado ao lema “ Água com futuro” é uma peça fundamental para uma nova política 
de água em Portugal. 

Um Plano Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA), centrado na redução das perdas de água e na optimização 
do uso da água, é cada vez mais um instrumento de gestão imprescindível para a proteção dos Recursos Hídricos, 
principalmente num País onde a variabilidade climática gera frequentes situações de stress hídrico.

O PNUEA é também um instrumento integrador de políticas, dadas as ligações entre a energia, a água, a indústria 
e a agricultura. Ligada a essa filosofia de integração é ainda necessário considerar uma visão global, não separando 
a gestão da água de outras áreas com as quais se podem construir sinergias positivas, nomeadamente a junção 
da eficiência energética com a eficiência hídrica, com resultados não só ao nível do ambiente mas também da 
economia. Nesse domínio a poupança que advém da conjugação das boas práticas a nível dos vários sectores é 
uma mais-valia significativa.

Padrões de eficiência exigentes no uso da água terão que considerar a eficiência e a racionalidade do modelo de 
gestão como pilares fundamentais da sua governança e precisam de se alicerçar numa nova cultura da água. Esta 
cultura assenta numa divisão de responsabilidades na gestão da água, em que todos assumem uma importância 
fulcral na gestão da água. Investir na criação de uma consciência nacional da importância da água e na mudança 
de uma cultura do desperdício e indiferença, por uma cultura de respeito é um dos objectivos principais do PNUEA.

Lançar um instrumento de política com um alcance decenal é o nosso ponto de partida e assumimos a 

responsabilidade de que tudo faremos para estar à sua altura.

 Assunção Cristas
 Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente 
 e do Ordenamento do Território
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NOTA INTRODUTÓRIA

A água é um recurso hídrico que deve ser utilizado para benefício do Homem sem comprometer as necessidades 
dos ecossistemas e a continuidade hídrica dos cursos de água.

Uma utilização sustentável não é consentânea com uma exploração de “mineração” que acaba exaurindo o próprio 
recurso. O uso desregrado de uma fonte, mesmo que renovável, propicia o desperdício, a ineficácia e, fatalmente, o 
despesismo, comprometendo os usos de gerações futuras.

Soluções para novos usos podem ter alternativas de menor impacto tanto financeiro como ambiental, se procuradas 
do lado da proteção do recurso por eficiência no seu uso. Essa mesma busca da eficiência deve retroagir também 
sobre os usos da água já instalados, obrigando a repensá-los, de forma integrada com outros setores e devidamente 
articulada com a eficiência energética com vista a uma redução  dos custos de exploração.

Assim, o uso eficiente da água tem menor impacto sobre o ambiente e liberta as utilizações de custos desnecessários, 
que poderão ser reinvestidos nos próprios sistemas, beneficiando-os subsequentemente.

A chave desta mudança de atitude está na concepção de uma boa governança do processo de implementação. Este 
aspeto recebeu finalmente a devida atenção no plano, pela conjugação de esforços da Administração, dos setores 
que utilizam a água e dos próprios cidadãos, deixando antever boas perspectivas para os objetivos traçados.

  Pedro Afonso de Paulo
  Secretário de Estado do Ambiente
  e do Ordenamento do Território
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APRESENTAÇÃO

A utilização eficiente de recursos é, hoje, imperativa das Política Públicas, incluindo a de ambiente. A Política da Água é 
estruturante em matéria ambiental e transversal a múltiplas outras políticas.

O ano hidrológico de 2011/2012 demonstrou bem a importância de se atingir o mês de outubro com condições de 
armazenamento superiores à média para fazer face ao semestre húmido atípico que se lhe seguiu, onde a ausência 
de precipitação significativa poderia ter comprometido ainda mais a maioria dos usos de água previstos. Ainda que o 
limiar de folga nas reservas superficiais e subterrâneas de água tenha ficado a dever-se à contribuição da precipitação 
ocorrida nos dois anos anteriores, seria todavia possível combater eventuais efeitos de escassez de dois anos anteriores 
pluviometricamente mais secos simplesmente pela aplicação de uma nova cultura de usos da água, com a busca de 
eficiências em cada uso como sua força motriz.

Subordinado ao lema “Água com Futuro”, é finalmente lançada a aplicação do Programa Nacional para o Uso Eficiente 
da Água (PNUEA), em que se procura garantir uma melhor gestão da água, adequada aos conhecimentos técnicos do 
presente e com uma atitude responsável de prevenção face ao futuro. Essa eficiência hídrica deverá caminhar lado a 
lado, por exemplo, com a eficiência energética, contribuindo para uma gestão mais otimizada dos recursos hídricos.
A implementação do Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água já era sentida como necessária num País onde o 
regime hidrometeorológico tem características torrenciais, uma vez que o Uso Eficiente da Água é a resposta adequada 
para o balanceamento dessa torrencialidade.

Para o futuro prepara-se assim um País menos vulnerável à variabilidade climática, de costas voltadas para a cultura 
do desperdício e com padrões de eficiência exigentes e sustentáveis para os usos da água.

      
  Nuno Lacasta
        Presidente do Conselho Diretivo da APA, I.P.
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1. JUSTIFICAÇÃO DO PNUEA

Portugal iniciou o século XXI com uma procura anual de água no território continental estimada em cerca de 7.500 
milhões m3, no conjunto dos três setores: urbano, agrícola e industrial. O setor agrícola é, em termos de volume, o 
maior consumidor (>80%). Em termos de custos de abastecimento, o setor urbano é o mais representativo, uma vez 
que a água para consumo humano requer tratamento prévio.

Nem toda a água captada é realmente aproveitada, uma vez que existe uma parcela importante de desperdício 
associada: a perdas no sistema de armazenamento, transporte e distribuição; e ao uso ineficiente da água para os 
fins previstos.

Este foi o contexto em que surgiu a primeira versão do Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA).

Figura 1 - Procura de água por sector (2000)

PROCURA RELATIVA de água por setor
(Dados 2000) 

PROCURA nacional de água por setor
(Dados 2000) 

87%
28%
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26%
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48%
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(100% =7.500.000.000 m3)
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(100% =1.880.000.000 €)
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Industrial
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Fonte: PNA 2002
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Figura 2 - Inefeciência nacional no uso da água por setor

INEFICIÊNCIA (DESPERDÍCIO) nacional no uso da água por setor
relativas a PERDAS no sistema de armazenamento, transporte e distribuição

40% 40%
30%

Urbano Agrícola Industrial

Eficiência de utilização da água (%) = Consumo útil/ Procura efetiva x 100

Desperdício (Ineficiência) (%) = 100 - Eficiência (%)

Fonte: PNA 2002
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A procura total de água reduziu-se significativamente entre 2000 e 2009 (cerca de 43%). Vários foram os fatores 
que contribuíram para esta redução. Diversas entidades gestoras de distribuição de água de abastecimento (setor 
urbano) fizeram um esforço considerável para reduzir as perdas nos sistemas de transporte e distribuição. 

No setor industrial, os tipos de indústrias mais consumidoras de água estão abrangidas pelo regime PCIP (Prevenção 
e Controlo Integrados de Poluição) e, portanto, obrigados a planos de melhoria e a relatórios ambientais anuais. 
É muito provável que os cerca de 500 estabelecimentos de dimensão relevante, abrangidos pela PCIP, tenham 
apresentado ganhos visíveis de eficiência no uso da água.

Contudo a redução de consumo mais significativa verificou-se no setor agrícola, o maior consumidor de água. Esta 
redução deveu-se a uma conjugação de fatores relacionados, por um lado com a conjuntura nacional, que conduziu a 
uma redução das áreas regadas no primeiro decénio do século, sobretudo no norte e centro do país (Figura 4) e, por 
outro lado, ao aumento da eficiência do uso da água, tanto na componente relativa às perdas associadas ao sistema de 
armazenamento, transporte e distribuição como na componente relativa à aplicação da água de rega nas parcelas. A seca 
que se registou entre 2004 e 2006 contribuiu também para uma redução temporária das áreas regadas.

Figura 3 - Variação da procura de água entre 2000 e 2009

PROCURA nacionalde água por setor
2000 e 2009
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Quadro 1 - Variações das superfícies regadas em Portugal - 1989-2009  

Regiões
Superfície irrigável

Entre o Douro e Minho

98.854

143.821

144.692

110.753

34.218

876.694

6.105

-

112.734

225.517

93.101

104.609

154.409

163.983

30.012

791.886

4.750

-

92.717

148.305

53.153

76.595

116.336

136.856

19.663

583.736

3.572

-

61.928

115.633

46.666

61.116

112.539

155.123

16.274

540.593

4.466

-

49.580

94.829

68.982

116.400

104.460

62.479

24.500

631.118

5.153

-

70.712

178.432

61.089

91.575

115.998

118.316

22.658

606.198

5.049

-

57.086

134.427

37.527

54.322

91.670

106.189

16.306

421.522

2.972

-

28.640

83.896

39.871

51.362

101.240

138.247

16.170

469.038

4.128

284

35.659

82.077

Beira Litoral

Beira Interior

Ribatejo e Oeste

Alentejo

Algarve

Açores

Madeira

Total

Trás-os-Montes

1989 1999 2007 2009 1989 1999 2007 2009

Superfície regada
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Para o aumento da eficiência global do uso da água na agricultura a nível nacional, através da redução das perdas, 
contribuíram as medidas implementadas no âmbito do ProDeR (Programa de Desenvolvimento Rural), como por exemplo 
as implementadas no âmbito das ações: 1.6.3 Sustentabilidade dos regadios públicos: a) segurança de barragens; b) 
centrais hidroeléctricas; d) reabilitação; e) modernização e 1.6.4 Modernização dos regadios colectivos e tradicionais, 
entre outras.

A política de condicionalidade, ao promover a implementação das boas práticas agrícolas e ambientais, contribuiu 
indiretamente para a aplicação eficiente de água no solo. A necessidade de promover a competitividade económica 
das explorações agrícolas contribuiu também para a implementação de medidas que conduziram a um uso mais 
eficiente da água nesta ultima década, através da reconversão de equipamentos de regas.

A aplicação de algumas medidas nos vários setores, proporcionou a melhoria da eficiência do uso da água. A 
ineficiência associada às perdas no sistema de adução e distribuição, a mais facilmente contabilizada, foi mais 
significativa no setor urbano (Figura 5).

Figura 4 - Variação das superfícies regadas em Portugal - 1999 - 2009       

Explorações

Superfície

Superfície regada (variações 1999 - 2009)
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Figura 5 - Variação da inefeciência nacional no uso da água entre 2000 e 2009

INEFICIÊNCIA (DESPERDÍCIO) nacional no uso da água por setor
(relativas às perdas no armazenamento, transporte e distribuição)

40% 40%
30%
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20092000
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Fonte: PNA 2002 Fonte: PNA 2010 (versão perliminar)
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Apesar do aumento verificado na eficiência de utilização da água, existe ainda uma parcela importante de desperdício, 
associada a ineficiência de usos e perdas, continuando a existir oportunidades para uma melhoria significativa do 
consumo de água em todos os setores, com impactos ambientais, sociais e económicos.

A ineficiência do uso da água é especialmente gravosa em períodos de escassez hídrica. Portugal atravessou já 
vários períodos de seca, sendo a mais recente a que se registou em 2004/2005.

Além da dimensão social inerente à vivência de uma seca pelas populações e setores produtivos diretamente 
afetados, uma seca pode representar um forte impacto económico.

O montante global dos custos setoriais da seca de 2005 ascendeu a 286.205.800 €:

   16.210.000 €    em abastecimento urbano multimunicipal e intermunicipal;

     7.000.000 €    em abastecimento Municipal;

   39.000.000 €    na agricultura; 

         700.000 €    em sensibilização;

    8.760.000 €    no combate a incêndios florestais;

        285.800 €    na extração de biomassa;

182.000.000 €    na produção de energia, sem contabilizar os custos associados às emissões de CO2;

   30.000.000 €    na indústria de pasta e papel;

     2.250.000 €    na indústria de adubos.

Estes são custos financeiros diretos, não contemplam custos financeiros indiretos nem outros custos económicos.

Outro fator que torna essencial a racionalização do uso da água é a consciência crescente da conexão indissociável 
entre água e energia e a necessidade de uma abordagem integrada na preservação destes recursos para uma 
sustentabilidade duradoura.

A água é necessária para a produção de energia e a energia é indispensável para a produção de água para consumo 
humano e para utilização nos setores produtivos (captação de água, processamento, distribuição e utilização final, 
requerem eletricidade).

A intrínseca interdependência entre energia e água torna-se mais complexa à medida que o crescimento económico, 
o aumento da população, a crise energética e os impactos das alterações climáticas se intensificam.
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Exemplos de conexão entre água e energia (Vera Gregório e Margarida Martins, 2011):

• Entre 6 –18% da procura energética das cidades é consumida no transporte e tratamento de água;

• Tecnologias mais sofisticadas para tratamento de águas requerem consumos energéticos mais elevados;

• Decréscimos nos níveis de água dos reservatórios diminuem a capacidade de produção de energia hidroeléctrica 
e de arrefecimento das centrais termoeléctricas;

• Os decréscimos nos níveis dos aquíferos aumentam os consumos energéticos necessários para bombeamento 
de água, o que nalguns casos poderá conduzir a outros problemas de subsidência dos solos;

• A produção de eletricidade requer grandes quantidades de água;

• A exploração e produção de energia desperdiçam elevadas quantidades de água.

A intrínseca interdependência da disponibilidade dos recursos água e energia reflete-se, naturalmente, numa 
estreita interdependência dos custos associados à água e à energia: i) custo da água para o setor energético e ii) 
custo da energia na produção de água para o utilizador final, com reflexos na estrutura socioeconómica.

Figura 6 - Conexão água - energia

Extraído de: Água e energia - Conexões para uma nova sustentabilidade (Vera Gregório e Margarida Martins, 2011).

Nexus Água - Energia

Água para Energia
A produção de energia e 

eletricidade requerem água:
• Arrefecimento termoelétrico;

• Produção hidroelétrica;
• Extração de minerais e mineração;

•Produção de combustíveis 
(fósseis, não fósseis e 

biocombustíveis);
•Controlo de emissões.

Energia para água
Recolha de água, processamento, 

distribuição e utilização final, 

requerem eletricidade:

•Bombagem,

•Transporte,

•Tratamento,

•Desalinização

Pegada da água para o desenvolvimento 
da energia

Pegada da energia para o desenvolvimento 
da água
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A definição de medidas de eficiência integrada água – energia é essencial para uma sustentabilidade duradoura.
A água é um factor essencial para o desenvolvimento socioeconómico do País, sendo um recurso natural 
estruturante e estratégico. É necessário garantir eficiência e racionalidade no uso deste recurso, fazendo deste 
desígnio uma das linhas orientadoras da política de ambiente e gestão da água em Portugal.

A necessidade de implementar um programa que determine claramente as linhas orientadoras para o uso eficiente 
da água, no âmbito de uma política ambiental, integrada e transversal, de eficiência de recursos, continua a ser 
premente.

A melhoria da eficiência hídrica é necessária porque:

- É um imperativo ambiental: a água é um recurso limitado que é necessário proteger, conservar e gerir 
para garantir a sustentabilidade dos ecossistemas e dos serviços que estes proporcionam à sociedade 
em geral e para garantir a sustentabilidade de outros recursos intrinsecamente associados; 

- É uma necessidade estratégica: o aumento das disponibilidades e das reservas de água no País é 
fundamental; 

- Corresponde a um interesse económico a diversos níveis:
>  Nacional - desperdícios de água representam uma “deseconomia” para o País;
>  Empresarial – a água é um importante fator de produção; 
>  Entidades gestoras da água - permite maior racionalidade dos investimentos; 
>  Consumidores - permite uma redução dos encargos com a água;

- Constitui uma obrigação do País, em termos de normativo nacional e comunitário;

- É um imperativo ético: a água é fundamental para a vida, precisa de ser gerida tendo em conta as gerações 
seguintes.

 

Figura 7 - Repercussão da redução do consumo de água em outros recursos.       

Reduzir consumo
água 

É reduzir 
consumos energia 

É reduzir 
emissões carbono
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2. HISTORIAL

O Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) teve a sua génese em 2000/2001. Até 2005 foi 
desenvolvido um conjunto de documentação de apoio técnico à implementação do PNUEA, que culminou na 
publicação da Resolução de Conselhos de Ministros nº 113/2005. Na sequência dessa RCM foi definida uma 
estratégia de execução, mas não houve uma governança coordenada de implementação que conduzisse à sua 
execução global. Sintetizam-se, de seguida, os passos fundamentais deste processo.

2000/2001: 
A versão preliminar do PNUEA resultou de um estudo promovido pelo INAG, cuja elaboração, entre Agosto de 2000 e 
Agosto de 2001 esteve a cabo do LNEC com o apoio do ISA, entre outros. O objetivo dos estudos efectuados foi o de 
avaliar a eficiência da utilização da água em Portugal nos setores agrícola, industrial e urbano, e propor um conjunto 
de medidas que permitissem uma melhor utilização desse recurso, tendo como vantagens adicionais a redução das 
águas residuais e dos consumos energéticos associados.

2003/2005: 
O LNEC e o ISA, em colaboração, desenvolveram um conjunto de materiais técnicos de apoio à implementação 
do PNUEA, como por exemplo: a) manuais para aplicação do uso eficiente da água a diferentes setores e áreas 
(urbano, agrícola, industrial, pecuária e controlo de perdas de água); b) materiais para apoio a ações de sensibilização, 
informação e educação; c) estruturação de um conjunto de ações de formação para o arranque do programa 
e elaboração dos materiais de apoio; d) seleção de casos de demonstração e preparação dos correspondentes 
documentos de divulgação; d) avaliação das necessidades e barreiras à implementação em documentos normativos 
e legislativos em vigor; entre outros.

2005:
Na sequência destes estudos foi desenvolvido em 2005 um importante esforço interministerial visando 
estabelecer as linhas orientadoras finais para o Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água. 
Coordenado pelo INAG, e tendo em conta os efeitos mitigadores da seca que ocorreu em Portugal nesse 
mesmo ano, foi aprovada a RCM nº 113/2005, aprovando a criação do PNUEA. Nesse normativo, define-se  
a criação de um Grupo de Trabalho Interministerial (GTI) cuja missão é a de operacionalizar o PNUEA. Esta RCM 
define ainda as metas a alcançar por setor, num prazo de 10 anos.

2006:
Em cumprimento desta RCM foi publicado um ano depois, em 2006, o Despacho Conjunto nº 405/2006, que criou o 
Grupo de Trabalho Interministerial (GTI) com a missão de operacionalizar o PNUEA. Este Despacho a determinou que 
se estabelecessem as linhas de orientação operacional do processo de execução do PNUEA, definindo os objetivos 
específicos e as medidas específicas a serem adoptadas para cada setor utilizador da água.
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2007: 
O GTI procede em Março de 2007 à elaboração do Relatório da 1ª Fase, que definiu os objetivos específicos do 
PNUEA, por setor, a programação de execução material e financeira e a metodologia de trabalho a adoptar para a 
sua execução.

2008:
Em Maio de 2008 o mesmo GTI elaborou o Relatório da 2ª Fase, que define as medidas específicas para cada setor 
utilizador da água, bem como os objetivos estratégicos comuns a todos os setores.

2008:
O INAG apresentou uma candidatura ao QREN-POVT sobre o Uso Eficiente da Água, aprovada em 30.09.2009 
(Candidatura POVT-02- 0146-FCOES-00105 – Ações para o Uso Eficiente da Água). A candidatura propôs a execução de 
ações vocacionadas sobretudo para a sensibilização, informação e educação, com um acrescento para os indicadores 
do impacto das secas.
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3. OBJETIVOS DO PNUEA

O Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) é um instrumento de política nacional para um uso eficiente 
da água, cujas linhas orientadoras resultaram de um importante esforço interministerial e interdepartamental com 
a coordenação do extinto Instituto da Água (INAG), apoiado tecnicamente pelo Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil. 

Tem como principal objetivo a promoção do Uso Eficiente da Água em Portugal, especialmente nos setores urbano, 
agrícola e industrial, contribuindo para minimizar os riscos de escassez hídrica e para melhorar as condições 
ambientais nos meios hídricos, sem pôr em causa as necessidades vitais e a qualidade de vida das populações, bem 
como o desenvolvimento socioeconómico do país.

Adicionalmente, como benefícios indiretos, pretende-se alcançar a redução dos volumes de águas residuais rejeitados 
para os meios hídricos e a redução dos consumos de energia, aspectos fortemente dependentes dos usos da água.
Por outro lado, as ineficiências no transporte, condução e utilização da água podem atingir montantes financeiros 
muito significativos na estrutura de custos da água e na necessidade de antecipação de investimentos para dar 
resposta à sua procura.

O principal objetivo do PNUEA está assim ligado à melhoria da eficiência de utilização da água e associado à 
consolidação de uma nova cultura de água em Portugal, através da qual este recurso seja crescentemente 
valorizado, não só pela sua importância para o desenvolvimento humano e económico, mas também para a 
preservação do meio natural numa ótica de desenvolvimento sustentável e respeito pelas gerações futuras.

O PNUEA considera os usos consumptivos da água e não o aspecto mais abrangente da conservação da água, 
coberto por outros programas.
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Objetivos gerais:

- Melhorar a eficiência de utilização da água, sem pôr em causa as necessidades vitais e a qualidade de vida 
das populações, bem como o desenvolvimento do país, tendo como objetivos complementares a redução 
da poluição das massas de água e a redução do consumo de energia;

- Promover o Uso Eficiente da Água em Portugal, contribuindo para a minimização dos riscos decorrentes da 
carência de água em situação hídrica normal, potenciada durante os períodos de seca;

- Contribuir para a consolidação de uma nova cultura da água em Portugal que valorize de forma crescente 
este recurso, atribuindo-lhe a importância devida no desenvolvimento humano e económico e contribuindo 
para a preservação do meio natural, numa ótica de desenvolvimento sustentável.

Objetivos estratégicos:

- Criar uma atitude duradoura de preservação da água junto dos cidadãos e, em particular, na população 
infantil e juvenil, como garante do potencial transformador de comportamentos;

- Criar uma consciência nos cidadãos em geral e em particular nos gestores dos sistemas de abastecimento 
de água, quanto à importância do uso eficiente da água; 

- Habilitar e capacitar os agentes responsáveis pela conceção e gestão dos sistemas de abastecimentos e 
dos equipamentos, através da produção e disponibilização de ferramentas de informação e de suporte à 
formação;

- Eliminar os desperdícios de água e reduzir a níveis aceitáveis as perdas de água nos sistemas, dando 
prioridade para os que são potencialmente mais significativos (sistemas de natureza pública e/ou colectiva); 

- Promover iniciativas concretas com base em parcerias entre entidades públicas e/ou privadas;  

- Garantir a avaliação periódica e sistemática das ações que permitam conhecer a evolução do PNUEA.

Nova atitude na gestão e na prática do 
uso de água.

Maior eficiência no uso da água em 
Portugal.

Redução das pressões quantitativas 
e qualitativas sobre as massas de água.

Ganhos ambientais e económicos 
para o País.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E OBJETIVOS ESPECÍFICOS POR SETOR

SETOR URBANO

Objetivos estratégicos:

- Redução das perdas de água nos sistemas de abastecimento.

Objetivos específicos:

- Elevar significativamente o conhecimento dos gestores e operadores dos sistemas de abastecimento de 
água e dos utilizadores em geral;

- Promover a sensibilização, informação e formação dos principais intervenientes no uso da água, bem 
como na introdução nos programas e livros escolares de matéria específica;  

- Conhecer o nível de ineficiência dos sistemas públicos de abastecimento de água através do seu 
apetrechamento com equipamentos de medição e com sistema de transmissão e tratamento da 
informação, abrangendo todo o ciclo urbano da água; 

- Garantir uma dinâmica de sucesso na implementação do uso eficiente da água, dirigindo os maiores 
esforços para os sistemas públicos, (não domésticos), e para as maiores concentrações humanas onde 
os custos não são suportados diretamente pelos utilizadores da água (ex: escolas; centros comerciais; 
estações de serviço; hospitais; repartições e serviços da administração pública; hotéis; instalações 
desportivas - ginásios, piscinas, estádios, etc. -; aeroportos; terminais rodo e ferroviários; escritórios; 
restaurantes; lavandarias; etc.); 

- Reduzir ao mínimo o uso da água potável em atividades que possam ter o mesmo desempenho com 
águas de qualidade alternativa e de outras origens que não a rede pública de água potável, promovendo 
a utilização de água da chuva e a eventual reutilização de águas residuais tratadas; 

- Promover a utilização de equipamentos normalizados e certificados para o uso eficiente da água, 
incentivando a sua produção e comercialização; 

- Instituir prémios e distinções oficiais para equipamentos, instalações e sistemas que demonstrem o seu 
valor acrescentado ao nível da eficiência e que prestigiem as entidades produtoras de equipamentos e 
gestoras de sistemas.

Sistemas públicos de águas residuais - são constituídos por subsistemas 
de coleta, de transporte e de tratamento, para onde são drenadas as 
águas residuais domésticas e pluviais.

Sistemas prediais e de instalações coletivas - sistemas através dos 
quais se efetua a distribuição de água aos edifícios ou instalações, a partir 
de um ramal de ligação à conduta de distribuição pública de água potável.

Dispositivos de uso da água - autoclismos; chuveiros; torneiras (em 
lavatórios; bidés; banheiras e lava-louças); urinóis; máquinas de lavar 
roupa e louça; sistemas de aquecimento e refrigeração de ar. Encontram-se 
em todo o tipo de instalações, residenciais, colectivas e similares.
Pelas suas características, as próprias instalações de uso coletivo 
apresentam frequentemente uma grande ineficiência no uso da água.

Usos exteriores são os que estão associados à rega de jardins e espaços 
similares, à rega de campos desportivos, à lavagem de pavimentos e de 
veículos, ao enchimento de piscinas, lagos, tanques e espelhos de água.
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SETOR AGRÍCOLA

Objectivos estratégicos:

- Redução das perdas de água nos sistemas de condução de água para rega e das dotações brutas de rega;

- Articulação gradual das receitas associadas aos tarifários e o custo real da água, com ênfase nos volumes 
utilizados, sem perda de competitividade do setor.

Objectivos específicos

Aumento da eficiência global dos sistemas de rega através de:

- Melhoria da qualidade dos projetos (captação, exploração, rega, etc.);

- Redução das perdas de água no armazenamento, transporte e distribuição (reabilitação de barragens, 
impermeabilização de canais, construção de reservatórios de compensação em pontos estratégicos e no 
final dos canais, automatização das estruturas de regulação, etc.), com recurso por exemplo aos fundos do 
ProDeR, ou outros programas que lhe sucedam (após 2013); 

- Redução das perdas na aplicação de água ao solo (introdução de sistemas de aviso e agro-meteorológicos, 
reconversão dos métodos de rega, com automatização e adequação de procedimentos na rega por gravidade, 
aspersão e localizada, etc.).
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SETOR INDUSTRIAL

Objectivos estratégicos:

- Otimização do uso da água na unidade industrial, sem prejuízo na eficiência dos processos e operações em 
que decorre esta utilização, tal como no âmbito da aplicação das Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) no 
contexto do regime de Prevenção e Controlo Integrados da Poluição  (PCIP);

- Limitação dos impactos no meio ambiente associados às descargas de águas residuais industriais, conseguida 
através de uma melhor gestão do ciclo da água, no sentido da prevenção ligada a uma maior poupança já 
prevista em sede da PCIP.

Objectivos específicos:

- Redução dos consumos de água e dos volumes de águas residuais geradas através da adequação de 
procedimentos, utilização mais eficiente de equipamentos e dispositivos e a adopção de sistemas de 
reutilização/recirculação da água;  

- Redução do consumo de água na unidade industrial através da diminuição das perdas reais nos sistemas de distribuição; 

- Redução do consumo de água na unidade industrial racionalizando a água através de alterações efetuadas 
ao nível dos processos de fabrico industrial; 

- Utilização na unidade industrial de águas residuais ou remanescentes, provenientes de outros processos nos 
sistemas de arrefecimento e na lavagem de equipamentos; 

- Redução do consumo de água na unidade industrial através da alteração de hábitos dos utilizadores;

- Redução do consumo de água na unidade industrial recuperando o vapor de água gerado nos sistemas de 
aquecimento da unidade industrial.
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4. METAS DO PNUEA 

Em 2000 as estimativas (PNA, 2002) apontavam para um desperdício no uso de água em cada setor abrangido pelo 
PNUEA de: 40% no setor agrícola; 30% na industrial e 40% no urbano.

Com base nestes dados, a RCM nº 113 estipulou metas a alcançar pelo PNUEA para o desperdício de água por setor, 
aplicáveis numa execução de 10 anos: 20% para o setor o urbano; 35% para o setor agrícola e 15% para o industrial. 
Ou seja, pretendia-se alcançar uma eficiência de uso de 80%, 65% e 85% para os setores urbano, agrícola e industrial, 
respetivamente. Numa fase inicial, são essas metas que se admitem atingir até 2020.

Contudo, a melhoria observada para os diferentes setores levanta a possibilidade de estipular objetivos mais 
exigentes para 2020. A Comissão de Implementação e Acompanhamento, que irá efetuar a governança do PNUEA, 
terá como primeiro objetivo efetuar o diagnóstico da evolução da eficiência do uso da água observado nos setores 
abrangidos pelo PNUEA ao longo da última década, incluindo a identificação dos fatores que contribuíram para essa 
melhoria. Face às conclusões obtidas, as metas serão revistas e ajustadas à realidade atual. Para o efeito, far-se-á 
ainda um cruzamento com objetivos definidos em outros instrumentos de gestão, como por exemplo o PEEASAR 
(Plano Estratégico de Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais). Prevê-se ainda a possibilidade 
de se estabelecerem metas para prazos intermédios.

As metas serão continuamente revistas ao longo da implementação do PNUEA.

Figura 8 - Metas do PNUEA para 2020

INEFICIÊNCIA (DESPERDÍCIO) nacional no uso da água por setor
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Indicador de eficiência

Foi selecionado o mesmo indicador de eficiência de utilização da água para todos os setores considerados, tornando direta e transparente a 
comparação entre metas e resultados obtidos.

Eficiência de utilização da água (%) = Consumo útil/ Procura efetiva x 100

Desperdício (%) = 100 - Eficiência (%)

Nota: Consumo útil e Procura efetiva expressam-se nas mesmas unidades e são referentes ao mesmo período de tempo (exemplo: o ano).

A eficiência de utilização da água mede até que ponto a água captada da natureza é utilizada de modo optimizado para a produção com eficácia 
do serviço desejado (enquanto que a eficácia mede até que ponto os objetivos definidos são efetivamente cumpridos).

O consumo útil corresponde ao consumo mínimo necessário num determinado setor para garantir a eficácia da utilização, correspondente a um 
referencial específico para essa utilização.

A procura efetiva corresponde ao volume efetivamente utilizado, sendo naturalmente igual ou superior ao consumo útil.

Quanto mais próximo estiver a procura efetiva do consumo útil, mais próximo se está dos 100% de eficiência de utilização da água, situação 
naturalmente desejável mas irrealista.

Tendo em conta a variabilidade geográfica e social do País, de que resultam situações muito diferenciadas, é 
expectável que as metas médias nacionais possam atingir variações apreciáveis à escala regional ou local.

Para um consumo total anual estimado em 4.255.000.000 m3/ano as metas do PNUEA correspondem a uma 
poupança total de água superior a 100.000.000 m3/ano (Dados PNA 2010, versão preliminar).
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Figura 9 - Nº de medidas por setor
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5. ESTRUTURA DO PNUEA

A implementação do PNUEA baseia-se na concretização de um conjunto de medidas destinado a aumentar a eficiência 
no uso da água nos setores urbano, agrícola e industrial.

MEDIDAS A IMPLEMENTAR POR SETOR

As medidas preveem a redução de perdas nos sistemas de condução de água e a redução dos consumos através da:

- Adequação tecnológica;
- Adequação dos comportamentos.

A adequação tecnológica abrange todo um conjunto de medidas de adequação/reconversão de equipamentos de 
armazenamento, transporte, distribuição e uso da água, que conduzam à implementação de eficiência hídrica em cada setor. 

A adequação dos comportamentos versa a alteração de procedimentos e rotinas humanas, que contribuam para a 
melhoria da eficiência hídrica.

A maioria das medidas requer implementação em situação hídrica normal (Quadros 2 a 4).

Está previsto também um conjunto de medidas para ser intensificado, ou implementado, durante períodos de escassez 
hídrica (seca) (Quadro 5).

 - Situação hídrica normal;
 - Escassez hídrica (seca).
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Quadro 2 - Medidas aplicáveis ao uso urbano em situação hídrica normal.
 

SETOR URBANO 
Nº

Sistemas públicos

Medida 02: Redução de pressão no sistema público de
abastecimento

- Controle de pressões no sistema de distribuição
   pública, mantendo-as dentro dos limites convenientes

Medida 03: Utilização de sistema tarifário adequado - Estabelecimento de tarifas e escalões que permitam
   a aplicação de custos reais

Medida 04: Utilização de águas residuais urbanas tratadas - Uso da água residual tratada das ETAR's em usos 
   adequados

Medida 01: Optimização de procedimentos e oportunidades 
para o uso eficiente da água

- Redução do consumo de água, através da utilização
   de equipamentos e dispositivos mais eficientes

Redução de consumos de água 

Designação da medida Descrição sumária da medida

Sistemas prediais e instalações coletivas

Redução de perdas de água 

Medida 05: Redução de perdas de água no sistema público de 
abastecimento - Redução do volume de água perdida na rede pública

Medida 07: Isolamento térmico do sistema de distribuição 
de água quente

- Reduzir o desperdício de água do banho, até que 
   a temperatura ideal seja atingida

Medida 08: Reutilização ou uso de água de qualidade inferior - Utilização da água usada nos sistemas prediais, 
   para fins adequados

Medida 06: Redução de pressão no sistema predial de 
abastecimento

- Controle de pressões no sistema de distribuição 
   predial, mantendo-as dentro dos limites convenientes

Redução de consumos de água 

Dispositivos em instalações residenciais, coletivas e similares

Autoclismos

Redução de consumos de água 

 Redução de perdas de água 

Medida 09: Redução de perdas de água no sistema público de 
abastecimento - Redução do volume de água perdida na rede predial

Medida 11: Substituição ou adaptação de autoclismos - Substituição de autoclismos por outros de menor 
   consumo

Medida 12: Utilização de bacias de retrete sem uso de água - Substituição das retretes por outras que funcionem 
   sem recurso a água

Medida 10: Adequação da utilização de autoclismos - Alteração de hábitos de uso do autoclismo 
   para descargas mínimas

Chuveiros

Medida 13: Utilização de bacias de retrete por vácuo - Substituição das retretes por outras que funcionem
   a vácuo

Medida 15: Substituição ou adopção de chuveiros - Substituição de chuveiros por outros de menor gasto 
   de água

Medida 14: Adequação da utilização de chuveiros - Alteração de hábitos no duche e banho reduzindo 
   o tempo de água corrente
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Quadro 2 (cont.) - Medidas aplicáveis ao uso urbano em situação hídrica normal.
 

SETOR URBANO 
Nº

Medida 17: Substituição ou adaptação de torneiras - Substituição de torneiras por outras de menor 
   gasto de água

Medida 19: Substituição de máquinas de lavar roupa - Substituição das máquinas por outras de menor 
   gasto de água

Medida 16: Adequação da utilização de torneiras - Alteração de hábitos da população de forma 
   a evitar desperdícios de água

Designação da medida Descrição sumária da medida

Usos exteriores

Sistemas de aquecimento e refrigeração de ar

Torneiras

Máquinas de lavar roupa

Máquinas de lavar louça

Urinóis

Medida 18: Adequação de procedimentos de utilização 
de máquinas de lavar

- Alteração de comportamentos humanos para minimizar 
  o número de utilizações da máquina

Medida 21: Substituição de máquinas de lavar louça - Substituição das máquinas por outras de menor 
   gasto de água

Medida 20: Adequação de procedimentos de utilização 
de máquinas de lavar louça

- Alteração de comportamentos humanos para minimizar
   o número de utilizações da máquina

Medida 23: Adaptação da utilização de urinóis - Melhoria do funcionamento através da instalação 
   de sistemas de controlo automático

Medida 22: Adequação da utilização de urinóis
- Garantir a regulação do volume em função do número
   de descargas

Medida 24: Substituição de urinóis - Substituição de dispositivos convencionais por outros
   mais eficientes

Medida 26: Adequação de procedimentos na lavagem 
de pavimentos

- Alteração dos hábitos dos utilizadores de modo 
   a reduzir a quantidade de água

Medida 27: Utilização de limpeza a seco de pavimentos - Substituição de água por métodos de limpeza a seco

Medida 25: Redução de perdas e consumos em sistemas 
de aquecimento e refrigeração de ar

- Redução de consumos e perdas em sistemas 
   de aquecimento e refrigeração de ar

Lavagem de pavimentos

Lavagem de veículos

Medida 28: Utilização de água residual tratada na lavagem 
de pavimentos

- Substituição de água por água residual devidamente 
   tratada

Medida 31: Utilização de dispositivos portáteis de água 
sob pressão na lavagem de veículos

- Substituição de dispositivos convencionais por outros
   que funcionem a pressão

Medida 30: Adequação de procedimentos na lavagem de veículos - Alteração de hábitos na forma de efetuar lavagens 
   de veículos 

Medida 32: Recirculação de água nas estações de lavagem 
de veículos - Utilização da água reciclada após tratamento adequado
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Quadro 2 (cont.) - Medidas aplicáveis ao uso urbano em situação hídrica normal.
 

SETOR URBANO 
Nº

Medida 35: Adequação da gestão do solo em jardins e similares - Alteração das características do terreno para maior 
   e melhor infiltração e armazenamento de água

Medida 37: Substituição ou adaptação de tecnologias em jardins 
e similares

- Substituição de sistemas de rega por outros 
  de menor consumo

Medida 34: Adequação da gestão da rega em jardins e similares - Alteração de comportamentos na rega por alteração
   de intensidade de água ou períodos de rega

Designação da medida Descrição sumária da medida

Campos desportivos e outros espaços verdes de recreio

Jardins e similares

Piscinas, lagos e espelhos de água

Medida 36: Adequação da gestão das espécies plantadas 
em jardins e similares

- Alteração das espécies plantadas para redução de água
   da rega

Medida 38: Utilização de água da chuva em jardins e similares - Alimentação de sistemas de rega por água da chuva

Medida 39: Utilização de água residual tratada em jardins 
e similares

- Alimentação de sistemas de rega por água residual 
   tratada

Medida 42: Recirculação da água em piscinas, lagos e espelhos 
de água

- Recirculação da água usada com um tratamento 
   adequado

Medida 41: Adequação de procedimentos em piscinas
- Alteração de comportamentos na lavagem de filtros  
   e perdas por transbordo

Medida 43: Redução de perdas em piscinas, lagos e espelhos 
de água

- Realização periódica de ensaios de estanquidade 
   e detecção de fugas

Medida 47:
Adequação da gestão da rega, do solo e das espécies 
plantadas em campos desportivos, campos de golfe 
e outros espaços verdes de recreio

- Efetuar a rega de acordo com as necessidades da 
   espécie vegetal semeada e com o tipo de solo existente

Medida 48: Utilização de água da chuva em campos desportivos, 
campos de golfe e outros espaços verdes de recreio

- Utilização de água da chuva para suprir necessidades 
   de rega

Medida 44: Redução de perdas por evaporação em piscinas - Instalação de uma cobertura na piscina quando 
   não em uso

Medida 49:
Utilização de água residual tratada em campos 
desportivos, campos de golfe e outros espaços 
verdes de recreio

- Utilização de água residual tratada para suprir 
   necessidades de rega

Medida 45: Utilização de água da chuva em lagos e espelhos 
de água

- Utilização de água da chuva para suprir necessidades
   de reposição de água
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Quadro 3 - Medidas aplicáveis ao uso agrícola em situação hídrica normal.
 

SETOR AGRÍCOLA
Nº

Gerais

Designação da medida Descrição sumária da medida

Medida 51: Melhoria da qualidade dos projetos - Obrigatoriedade dos projetos serem assinados 
   por técnico credenciado

Reconversão dos métodos de rega 

Medida 56: Redução dos volumes brutos de rega - Utilização de menor volume de água na rega 
   por adequação da dotação de rega

Sistemas de transporte e distribuição 

Medida 59: Redução de perdas no transporte e na distribuição - Reabilitação e conservação de redes e canais 
   para evitar fugas e perdas de água

Medida 60: Adequação de procedimentos no transporte 
e na distribuição

- Praticar uma gestão que permita ajustar 
   o fornecimento de água à procura

Medida 58: Adequação dos procedimentos de operação 
de reservatórios

- Gestão estratégica e operacional dos reservatórios com 
   base em dados geográficos e necessidades de consumos

Medida 61: Adaptação de técnicas no transporte e distribuição - Modernizar as redes hidráulicas, equipando-as 
   com dispositivos que permitam melhor gerir a água

Medida 53: Adequação dos volumes brutos de rega às necessidades
hídricas das culturas - condução da rega - Medição de variáveis meteorológicas determinantes

Medida 54: Adequação dos volumes brutos de rega às necessidades
hídricas das culturas - condução da rega

- Aplicação de técnicas para determinação de oportunidades 
  de rega com base em indicadores de clima, solo ou plantas

Medida 52: Reconversão dos métodos e tecnologias de rega - Substituição de métodos de rega por gravidade 
   por rega de aspersão

Adequação dos volumes de rega

Medida 55: Utilização de sistema tarifário adequado - Introdução de tarifação por volume e escalões

Rega por gravidade

Medida 63: Adequação do dimensionamento de sistemas 
de rega por gravidade

- Tem em conta uma boa relação entre o tipo de solo, 
   o caudal disponível, o declive e o comprimento dos sulcos

Medida 64: Adequação de procedimentos na rega por gravidade - Ajuste adequado dos tempos de fornecimento 
  de água e nos caudais fornecidos

Medida 62: Reconversão dos processos de fornecimento de água 
por sulcos, canteiros e faixas

- Revestimento das regadeiras de terra ou sua 
   substituição por tubos de PVC
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Quadro 3 (Cont.) - Medidas aplicáveis ao uso agrícola em situação hídrica normal.
 

SETOR AGRÍCOLA
Nº

Rega por aspersão

Designação da medida Descrição sumária da medida

Medida 65: Adequação dos procedimentos na rega por aspersão:
utilização de cortinas de vento - sebes

- Instalação de sebes impeditivas da ação do vento 
   sobre os aspersores

Medida 70: Adaptação ou - Substituição de equipamentos 
de aspersão móvel

- Substituir ou reposicionar os sistemas de rega 
   por aspersão inadequados ou obsoletos

Rega localizada

Medida 72: Substituição do equipamento de acordo com a textura
 do solo

- Substituição de emissores inadequados 
   à rega localizada

Medida 71: Adequação dos procedimentos na rega localizada - Ações de manutenção de uniformidade e eficiência
   dos sistemas de rega localizada

Medida 67: Adequação dos procedimentos na rega por aspersão:
rega em horário noturno

- Dar eficiência à aplicação de água operando
   em períodos de menor velocidade do vento

Medida 68: Substituição do equipamento de aspersão fixa 
em regiões ventosas

- Substituição de aspersores de inclinação normal 
   por aspersores de jacto rasos

Medida 66: Adequação dos procedimentos na rega por aspersão:
controlo do escoamento superficial e erosão

- Aumentar a capacidade de retenção superficial 
   moldando covachos

Medida 69: Adequação de utilização de aspersão com canhões 
semoventes

- Promover uma correta utilização e regulação 
   dos canhões semoventes
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Quadro 4 - Medidas aplicáveis ao uso industrial em situação hídrica normal.
 

SETOR INDUTRIAL
Nº

Gerais

Medida 74: Optimização da utilização da água na unidade industrial - Utilização de equipamentos e dispositivos mais eficientes
   e recirculação e reutilização de água de qualidade inferior

Medida 75: Redução de perdas de água na unidade industrial - Eliminação de perdas de água na rede de abastecimento
   à unidade industrial

Medida 73: Adequação de procedimentos da utilização da água 
na unidade industrial

- Alteração de hábitos humanos para reduzir
  o consumo de água

Designação da medida Descrição sumária da medida

Processo de fabrico industrial

Medida 80: Utilização de água de outros processos no sistema 
de arrefecimento industrial

- Utilização da própria água residual da unidade 
   industrial no sistema de arrefecimento

Medida 81: Utilização para outros fins de água de arrefecimento 
industrial

- Recuperação da água utilizada no arrefecimento 
   para fins compatíveis

Medida 79: Recirculação de água no sistema de arrefecimento 
industrial

- Reutilização da água de arrefecimento industrial
   em sistemas fechados

Medida 82: Utilização de água de outros processos no sistema 
de aquecimento industrial - Utilização da água residual no sistema de aquecimento

Medida 83: Utilização de água de condensado para outros fins - Recuperação do vapor de água gerado no processo 
   industrial

Medida 77: Substituição ou adaptação do processo de fabrico - Substituição dos equipamentos do processo de fabrico
   por outros de maior eficiência no consumo de água

Medida 78: Recirculação de água no processo de fabrico - Utilização da água residual resultante do processo
   de fabrico

Medida 76: Utilização de águas residuais do processo de fabrico - Reutilização da água residual da própria unidade 
   industrial, após tratamento adequado

Sistema de transferência de calor

Medida 85: Utilização de equipamento para limpeza a seco 
das instalações - Aspiração de resíduos com minimização de lavagem

Medida 86: Utilização de dispositivos portáteis de água 
sob pressão

- Lavagem das instalações com dispositivos de jacto
   de água sob pressão

Medida 84: Adequação de procedimentos na gestão de resíduos - Gestão correta dos resíduos produzidos 
   com minimização da necessidade de lavagem

Medida 87: Reutilização ou uso de água de qualidade inferior

Medidas 10 a 25, 30 a 32 e 34 a 40

- Utilização de água proveniente de outras fontes 
   para lavagens

Limpeza de instalações e equipamentos

Ao nível dos usos similares aos urbanos



36     PROGRAMA NACIONAL PARA O USO EFICIENTE DA ÁGUA

Quadro 5 - Medidas aplicáveis em situação de escassez hídrica (seca).
 

SETOR URBANO
Nº

Medida 03: Utilização de sistema tarifário adequado - Estabelecimento de tarifas e escalões que permitam 
   a aplicação de custos reais

Medida 06: Redução de pressão no sistema predial 
de abastecimento

- Controle de pressões no sistema de distribuição predial,
   mantendo-as dentro dos limites convenientes

Medida 02: Redução de pressão no sistema público 
de abastecimento

- Controle de pressões no sistema de distribuição pública, 
   mantendo-os dentro dos limites convenientes

Designação da medida Descrição sumária da medida

Medida 20: Adequação de procedimentos de utilização
de máquinas de lavar louça

- Alteração de comportamentos humanos para minimizar 
   o número de utilizações da máquina

Medida 22: Adequação da utilização de urinóis - Garantir a regulação do volume em função 
   do número de descargas

Medida 18: Adequação de procedimentos de utilização
de máquinas de lavar

- Alteração de comportamentos humanos para minimizar
   o número de utilizações da máquina

Medida 26: Adequação de procedimentos na lavagem
de pavimentos

- Alteração dos hábitos dos utilizadores de modo
  a reduzir a quantidade de água

Medida 27: Utilização de limpeza a seco de pavimentos - Substituição de água por métodos de limpeza a seco

Medida 14: Adequação da utilização de chuveiros - Alteração de hábitos no duche e banho reduzindo
   o tempo de água corrente

Medida 16: Adequação da utilização de torneiras - Alteração de hábitos da população de forma
  a evitar desperdícios de água

Medida 10: Adequação da utilização de autoclismos - Alteração de hábitos de uso do autoclismo 
   para descargas mínimas

Medida 30: Adequação de procedimentos na lavagem de veículos - Alteração de hábitos na forma de efetuar lavagens 
  de veículos

Medida 33: Proibição de utilização de água do sistema público 
de abastecimento na lavagem de veículos

- Proibição de usar água potável, ou limitação 
   do seu uso por períodos de tempo

Medida 29: Proibição de utilização de água do sistema público 
de abastecimento na lavagem de pavimentos

- Proibição de usar água potável, ou limitação 
   do seu uso por períodos de tempo

Medida 34: Adequação da gestão da rega em jardins e similares - Alteração de comportamentos na rega por alteração
   de intensidade de água ou períodos de rega

Medida 40: Proibição de utilização de água do sistema público
de abastecimento em jardins e similares

- Proibição de usar água potável, ou limitação 
   do seu uso por períodos de tempo

Medida 46: Proibição de utilização de água do sistema público 
de abastecimento em piscinas, lagos e espelhos de água

- Proibição de usar água potável, ou limitação 
   do seu uso por períodos de tempo

Medida 47:
Adequação da gestão da rega, do solo e das espécies 
plantadas em campos desportivos, campos de golfe 
e outros espaços verdes de recreio

- Efetuar a rega de acordo com as necessidades da espécie
  vegetal semeada e com o tipo de solo existente

Medida 41: Adequação de procedimentos em piscinas - Alteração de comportamentos na lavagem de filtros
  e perdas por transbordo

Medida 50:
Limitação ou proibição total de rega de campos 
desportivos, campos de golfe e outros espaços verdes 
com água potável

- Utilização de água proveniente de outras fontes 
   para lavagens
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SETOR INDUSTRIAL

Gerais

Quadro 5 (cont.) - Medidas aplicáveis em situação de escassez hídrica (seca).
 

SETOR AGRÍCOLA
Nº

Medida 56: Redução dos volumes brutos de rega - Utilização de menor volume de água na rega por 
   adequação da dotação de rega

Medida 55: Utilização de sistema tarifário adequado - Introdução de tarifação por volume e escalões

Designação da medida Descrição sumária da medida

Processamento fabril 

Ao nível dos usos similares aos urbanos

Medida 10: Adequação da utilização de autoclismos - Alteração de hábitos de uso do autoclismo 
   para descargas mínimas

Medida 14: Adequação da utilização de chuveiros - Alteração de hábitos no duche e banho 
   reduzindo o tempo de água corrente

Medida 16: Adequação da utilização de torneiras - Alteração de hábitos da população de forma 
   a evitar desperdícios de água

Medida 18: Adequação de procedimentos de utilização 
de máquinas de lavar

Adequação de procedimentos de utilização 
de máquinas de lavar louça

- Alteração de comportamentos humanos para minimizar 
   o número de utilizações da máquina

- Alteração de comportamentos humanos para minimizar 
   o número de utilizações da máquina

Medida 84: Adequação de procedimentos na gestão de resíduos - Gestão correta dos resíduos produzidos com 
   minimização da necessidade de lavagem

Medida 85: Utilização de equipamento para limpeza a seco
das instalações - Aspiração de resíduos com minimização de lavagem

Medida 73: Adequação de procedimentos da utilização da água
na unidade industrial

- Alteração de hábitos humanos para reduzir
   o consumo de água

Medida 22:

Adequação de procedimentos na lavagem de veículos - Alteração de hábitos na forma de efetuar lavagens 
  de veículosMedida 30:

Medida 20:

Adequação da utilização de urinóis - Garantir a regulação do volume em função 
   do número de descargas

Medida 33:

Adequação da gestão da rega em jardins e similares - Alteração de comportamentos na rega por alteração
   de intensidade de água ou períodos de regaMedida 34:

Proibição de utilização de água do sistema público 
de abastecimento na lavagem de veículos
(em período de seca)

- Proibição de usar água potável, ou limitação 
   do seu uso por períodos de tempo

Medida 40:
Proibição de utilização de água do sistema público 
de abastecimento em jardins e similares
(em período de seca)

- Proibição de usar água potável, ou limitação do seu uso 
   por períodos de tempo
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MECANISMOS DE IMPLEMENTAÇÃO (Áreas programáticas)

Para implementação das medidas definidas, o PNUEA foi estruturado em diferentes áreas programáticas, 
entendidas como um conjunto de ações, que correspondem à agregação de mecanismos afins, direcionados para  a 
implementação de um conjunto de medidas.

As áreas programáticas estabelecidas, complementares entre si, visam a reconversão tecnológica e a adequação de 
comportamentos necessárias à melhoria da eficiência do uso da água. 

Para cada área programática foram definidas, de modo preliminar, ações específicas, por setor, entendidas como um 
conjunto de tarefas, ou iniciativas, selecionadas para implementar um conjunto de medidas dirigidas a diferentes 
destinatários (setores ou grupos de utilizadores) (Figura 11).

Sendo o PNUEA um programa multissetorial, o sucesso da sua implementação depende do envolvimento dos 
organismos ou entidades responsáveis relevantes na implementação de cada área programática, diferindo com o setor 
e ação a implementar. 

Figura 10 - Áreas programáticas

Áreas programáticas (2012-2020):

Sensibilização, informação e educação

Medição e reconversão de equipamentos de utilização da água

Documentação, formação e apoio técnico

Regulamentação técnica, normalização, rotulagem e certificação
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Figura 11 - Estrutura do PNUEA, a aplicar por setor       

Destinatários: 
Devem interpretar-se como destinatários do Programa, as pessoas ou entidades visadas na aplicação das medidas. 
No âmbito do PNUEA os destinatários são:
-   Entidades gestoras, públicas ou privadas, responsáveis pela exploração de infraestruturas de abastecimento de água aos diversos 

setores; 
-   Utilizadores finais: consumidores domésticos; consumidores de unidades colectivas urbanas, agricultores e industriais;
-   Associações de utilizadores finais: municipais, industriais; agricultores, produtores pecuários. 

Entidades a envolver:
-   Ministérios da tutela – ministério que tutela o ambiente, água e agricultura (MAMAOT), eventualmente em articulação com o 

ministério que tutela a indústria (MEE); 
-   Administração central – estruturas centrais e de âmbito regional de diferentes ministérios;
-   Administração local – câmaras municipais e seus serviços municipalizados; 
-   Entidades gestoras – entidades públicas ou privadas responsáveis pela exploração de infra-estruturas de abastecimento de água 

aos diversos setores;
-   Utilizadores finais (mais significativos): Consumidores de unidades colectivas e industriais;
-   Associações de utilizadores finais: municipais; industriais; agricultores; produtores pecuários;
-   Organizações não-governamentais (por exemplo associações ambientais), incluindo associações na área dos recursos hídricos (por 

exemplo APESB e APRH); 
-   Instituições de ensino e investigação: estabelecimentos de ensino básico; secundário e superior; centros tecnológicos e laboratórios 

de investigação; gabinetes de apoio técnico; entre outras.
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6. IMPLEMENTAÇÃO DO PNUEA

6.1. Programa de ações 2012-2020
A área programática “Medição e reconversão de equipamentos de utilização da água” abrange a implementação de 
um conjunto concreto de medidas de monitorização das perdas e reconversão tecnológica pelas entidades gestoras 
de abastecimento de água e pelos consumidores industriais, agrícolas, domésticos, colectivos e individuais.

As ações previstas no âmbito das restantes áreas programáticas pretendem sensibilizar, apoiar tecnicamente e 
providenciar o enquadramento normativo e legislativo necessário para o sucesso da aplicação da primeira área 
programática referida e do PNUEA, na sua globalidade.

Ações previstas no âmbito de cada uma dessas áreas programática para 2012-2020:

SENSIBILIZAÇÃO, INFORMAÇÃO E EDUCAÇÃO

SETOR           AÇÕES

     Ação de sensibilização e informação dirigida a:
     1.1  Entidades gestoras públicas e privadas de sistemas de abastecimento de água potável;
Urbano  1.2  Consumidores domésticos, colectivos e comerciais;
     1.3  Promotores imobiliários, arquitetos, engenheiros e instaladores;
     1.4  Ação de educação dirigida a docentes e discentes do ensino primário e secundário.

     Ação de sensibilização e informação dirigida a:
Agrícola  1.5  Entidades gestoras de abastecimento de água para rega;
     1.6  Agricultores.

Industrial  1.7  Ação de sensibilização e informação dirigida aos industriais.

DOCUMENTAÇÃO, FORMAÇÃO E APOIO TÉCNICO

SETOR           AÇÕES

     Elaboração de documentação e ações de formação dirigida a:
     2.1 Entidades gestoras públicas e privadas de sistemas de abastecimento de água potável;

Urbano
  2.2 Consumidores domésticos, colectivos e comerciais.

     Ação de apoio técnico e de divulgação de informação útil, dirigida a:
     2.3 Consumidores domésticos, colectivos e comerciais;
     2.4 Promotores imobiliários, arquitetos, engenheiros e instaladores.
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(Cont.) DOCUMENTAÇÃO, FORMAÇÃO E APOIO TÉCNICO

     Elaboração de documentação e realização de ações de formação dirigida a:
 Agrícola  2.5 Entidades gestoras de abastecimento de água para rega;
     2.6 Agricultores.

Industrial  2.7   Elaboração de documentação e realização de ações de formação dirigida a industriais.

REGULAMENTAÇÃO TÉCNICA, NORMALIZAÇÃO, ROTULAGEM E CERTIFICAÇÃO

SETOR           AÇÕES
     3.1 Elaboração ou atualização de legislação aplicável a dispositivos e equipamentos em termos   
       de regulamentação e rotulagem;
     3.2 Elaboração e atualização de normas portuguesas aplicáveis a dispositivos e equipamentos;
     3.3 Implementação de um sistema de classificação da eficiência de utilização de água (Certificação)   
 Urbano     aplicável a dispositivos e equipamentos;
     3.4 Elaboração do regulamento de certificação hídrica de edifícios, que fomente o conceito de   
       “desempenho eficiente dos edifícios”;
     3.5 Integração da certificação hídrica de edifícios com o Sistema Nacional de Certificação Energética 
       e da Qualidade do Ar Interior.

Agrícola  3.6 Elaboração e atualização de legislação sobre o uso da água na agricultura.

Industrial  3.7 Elaboração e atualização de legislação sobre o uso da água na indústria.

As ações de sensibilização, informação e educação a promover visam essencialmente a criação e consolidação de 
uma nova cultura de uso eficiente da água. São dirigidas aos responsáveis por instalações domésticas, colectivas 
e comerciais. Deverão ser promovidas não só a nível central mas também pelos gestores dos sistemas de 
abastecimento de água e pelos responsáveis por unidades de comércio, indústria e instalações colectivas. Para obter 
resultados eficazes e duradouros deverá ser concretizada de uma forma continuada no tempo.

A documentação técnica produzida é considerada como um pilar fundamental de apoio à implementação da 
vertente técnica do PNUEA. Requer o envolvimento efetivo de todas as entidades relevantes para este processo, 
anteriormente referidas. A documentação técnica produzida poderá, quando se justificar, apoiar a elaboração de 
regulamentação técnica ou de normas portuguesas.

A regulamentação técnica dirige-se particularmente aos fabricantes de dispositivos e aos profissionais de áreas 
afins. Poderá, num futuro próximo, vir a: i) estabelecer a obrigatoriedade de uso de dispositivos eficientes em novas 
construções ou reabilitação de estruturas existentes através da definição de volumes máximos; ou alternativamente ii) 
estabelecer, por acordo com a indústria do setor, o impedimento, num prazo plausível, da comercialização de dispositivos 
não eficientes. 

Pretende-se com a normalização estabelecer os requisitos específicos para os equipamentos e situações em que a 
sua utilização é apropriada, incluindo disposições relativas a aplicação, dimensionamento, desempenho, operação e 
manutenção. A normalização dirige-se particularmente aos fabricantes de dispositivos e aos profissionais de áreas afins.
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A rotulagem de produtos é um mecanismo dirigido aos fabricantes, distribuidores e comerciantes de equipamentos 
para este fim. A rotulagem deve incluir a informação necessária ao consumidor sobre as características técnicas 
dos equipamentos em termos do uso de água e de energia, para que os consumidores no local de compra, de forma 
clara e objectiva, possam comparar equipamentos alternativos e tomar uma decisão. A rotulagem poderá vir a ser 
obrigatória após um período de transição.

A certificação de produtos e equipamentos por um organismo competente pode complementar um sistema 
de rotulagem. É encarada, no âmbito deste Programa, como um incentivo à indústria para colocar no mercado 
equipamentos mais eficientes. Pode ser, assim, uma via possível para garantir a qualidade de eficiência de utilização 
de água dos produtos disponíveis no mercado. Os sistemas de certificação devem ser implementados de forma 
concertada com alterações regulamentares. A iniciativa deve ser dos fabricantes de dispositivos.

Pretende-se ainda enveredar por uma via de certificação de eficiência hídrica de edifícios, similar à já existente para 
o setor energético. Requer a prévia elaboração de um regulamento de certificação hídrica de edifícios. Visa-se a 
convergência para a certificação integrada dos edifícios, dos pontos de vista hídrico e energético.

Plano Nacional de Ação 
para o Uso Eficiente da 

Água (PNUEA)

Plano Nacional de Ação para 

  

Autoridade do Ambiente Autoridade da Energia

Medidas Sectoriais
Água

Medidas Sectoriais
Energia

Sistema de Certificação Integrado

+

Articula com a Eficiência Energética
(PNAEE)

Figura 12 - Sistema de certificação integrado       

Este processo poderá culminar futuramente na certificação ambiental de serviços e de organismos, à semelhança 
da certificação ambiental prevista genericamente para a indústria (ISO 14000 e EMAS). 

A implementação do conceito de pegada hídrica aplicada a produtos dos setores urbano, agrícola e industrial, 
pode-se tornar num conceito interessante de valorização de um produto. A comparação da pegada hídrica 
de produtos similares pode sustentar a tomada de decisão em diversos tipos de situações. A integração com 
instrumentos de avaliação da pegada energética e climática é matéria igualmente a considerar.

É essencial a necessidade de comprometimento da Administração Central e Local, através das tarefas quotidianas 
dos seus serviços. As suas atitudes e os seus edifícios devem privilegiar o uso racional da água, como exemplo de 
comportamento sustentável. Também se tenderá gradualmente para uma situação em que, para a concessão de 
licenças de atividades económicas ou desenvolvimento urbano, o “factor uso eficiente da água” estará presente.
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Foram discriminadas tarefas, ou iniciativas, a desenvolver no âmbito de cada ação, para cada setor de consumo 
(Quadros I.1 a I.9 do Anexo I). Os responsáveis pela implementação de cada iniciativa e respetivos destinatários foram 
identificados.

6.2. PARCERIAS
O sucesso da implementação do PNUEA depende largamente da capacidade de serem realizadas parcerias nas 
áreas envolvidas.

No setor urbano, para além das entidades da Administração Pública, as parcerias que se identificam com interesse 
para implementação do PNUEA, sendo-lhes atribuídas incumbências específicas nesse sentido, são a Entidade 
Reguladora dos Serviços da Água e Resíduos, os Departamentos da Educação Básica e do Ensino Secundário do 
Ministério da Educação, as Águas de Portugal, a Associação Nacional de Municípios Portugueses, a Associação 
Portuguesa de Distribuidores de Água e as Entidades Gestoras de sistemas de água e de águas residuais.

No setor agrícola que inclui a pecuária extensiva, as parcerias que se identificam com interesse, no âmbito das 
entidades da Administração Pública, para implementar o PNUEA, sendo-lhes atribuídas incumbências específicas 
nesse sentido, são os Departamentos da Educação Básica e do Ensino Secundário do Ministério da Educação, a 
Direção Geral de Alimentação e Veterinária, a Direção Geral da Agricultura e Desenvolvimento Rural, a Confederação 
dos Agricultores, a Confederação Nacional das Cooperativas e do Crédito Agrícola de Portugal, a Federação Nacional 
de Regantes e as Associações de Regantes. 

No setor industrial que inclui a pecuária intensiva, as parcerias que se identificam com interesse para implementar 
o PNUEA, sendo-lhes atribuídas incumbências específicas nesse sentido, são a Direção Geral de Alimentação e 
Veterinária, o Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento, a Confederação Empresarial de 
Portugal,  a Associação Industrial Portuguesa e o Turismo de Portugal.

No âmbito da aplicação do PNUEA a APA irá concretizar estas parcerias através de protocolos com algumas entidades 
relevantes de cada setor. Numa primeira fase, o setor urbano e agrícola serão os preferenciais. A ANMP, alguns 
municípios e as federações/associações agrícolas serão as entidades inicialmente convidadas a concretizarem 
estas parcerias.

Figura 13 - Calendarização das ações

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Sensibilização, informação e educação

Documentação, formação e apoio técnico

Regulamentação técnica, normalização
Rotulagem e certificação
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Figura 14 - Comissão de Implementação e Acompanhamento     
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6.3. COORDENAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO 
E ACOMPANHAMENTO
A Coordenação da implementação do PNUEA é assegurada pelo Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do 
Ordenamento do Território (MAMAOT) através da Agência Portuguesa do Ambiente.

Em articulação com a APA funcionará uma Comissão de Implementação e Acompanhamento, que integrará um 
representante de cada uma das principais entidades relevantes para implementação do PNUEA (Figura 14).

APA  - Agência Portuguesa do Ambiente
CCDRs  - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional

Setor Urbano
DGAL  - Direcção-Geral das Autarquias Locais
DGIDC  - Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular
ERSAR  - Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos
ANMP  - Associação Nacional de Municípios Portugueses
APDA - Associação Portuguesa de Distribuidores de Água
AdP  - Águas de Portugal
Entidade Municipais Gestoras da Água

Setor Agrícola:
DGADR  - Direção Geral da Agricultura e Desenvolvimento Rural
DRAP - Direção Regional de Agricultura e Pescas
AJAP - Associação dos Jovens Agricultores de Portugal
CAP - Confederação de Agricultores de Portugal
CNA  - Confederação Nacional de Agricultores

CONFAGRI  - Confederação Nacional das Cooperativas Agrícolas e do  
    Crédito Agrícola de Portugal

FENAREG  - Federação Nacional de Regantes e Beneficiários 

Setor Industrial:
DGAE - Direção Geral das Atividades Económicas
DGAV - Direção Geral de Alimentação e Veterinária
AIP  - Associação Industrial Portuguesa
CIP - Confederação Empresarial de Portugal
IAPMEI - Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas  
    e ao Investimento
TP - Turismo de Portugal, I.P.  

ONGs:
ANQIP - Associação para a Qualidade nas Instalações Prediais
Quercus  - Associação Nacional de Conservação da Natureza
LPN  - Liga para a Proteção da Natureza
GEOTA - Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e  
    Ambiente

Especialistas:
Setores: urbano; agrícola e industrial 
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Esta estrutura, aparentemente pesada, reunirá 2 vezes por ano para definir estratégias, monitorizar e avaliar 
semestralmente a implementação, de uma forma transversal, para harmonização entre setores.

Pretende-se que a Comissão exerça funções realmente executivas, sendo os trabalhos desenvolvidos em sub-grupos 
da Comissão, com a dimensão adequada para a representatividade de cada setor, assegurando a eficaz prossecução 
dos trabalhos.

A Comissão de Implementação e Acompanhamento terá como primeiro objetivo efetuar o diagnóstico da evolução 
da eficiência do uso da água observado nos setores abrangidos pelo PNUEA ao longo da última década, incluindo a 
identificação dos fatores que contribuíram para essa melhoria. Face às conclusões obtidas, as metas serão revistas 
e ajustadas à realidade atual.

Para o efeito, far-se-á ainda um cruzamento com objetivos definidos em outros instrumentos de gestão, como por 
exemplo o PEAASAR (Plano Estratégico de Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais). Prevê-se 
ainda a possibilidade de se estabelecerem metas para prazos intermédios.

O diagnóstico da evolução da eficiência do uso da água permitirá ainda:

-  Validar e priorizar as medidas previstas no PNUEA adequando-as à realidade atual;

-  Adequar e priorizar de ações delineadas para cada conjunto de medidas;

-  Definir indicadores de eficiência, por setor, para monitorização/ avaliação da implementação do programa.

Figura 15 - Missão da Comissão de Implementação e Acompanhamento   
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A Comissão irá de uma forma continuada proceder à:

-  Promoção das ações/iniciativas definidas com base em parcerias entre entidades públicas e/ou privadas.

-  Monitorização/avaliação periódica e sistemática do processo em execução, ou seja, da evolução do PNUEA;

-  Revisão contínua do Programa, com reformulação de objetivos, ações, medidas e prioridades.

6.4. Monitorização do Programa
A Comissão de Implementação e Acompanhamento irá proceder à monitorização e avaliação da execução do PNUEA, 
ao longo de todo o processo de implementação, para todos os setores consumidores de água, através de:

- Implementação de um sistema de indicadores de medição da eficácia e eficiência do Programa (indicadores de 
níveis e âmbitos regional e nacional que traduzam a evolução do estado, das pressões e das respostas, que 
permitam medir o progresso do processo conducente ao cumprimento dos objetivos);

- Monitorização dos processos em execução: acompanhamento da execução de intervenções; auditorias; 
atribuição de distinções públicas de mérito;

- Indicadores de participação pública e planos de comunicação externo e interno como instrumentos de orientação 
da comunicação periódica para diversificação das interações com os agentes singulares e/ou colectivos. 

Uma das primeiras tarefas da Comissão de implementação, após a sua constituição, será a definição de indicadores 
de eficiência por setor que lhe permitam monitorizar/avaliar com fiabilidade a implementação do Programa.

Exemplos de algumas medidas e indicadores de eficiência para monitorização da implementação do PNUEA:

Setor urbano:
Indicadores gerais:
• Definição e implementação de procedimentos de monitorização e contabilização dos consumos com análise 

periódica de consumos;
• Caracterização dos usos da água: consumo autorizado facturado (doméstico interior e exterior) e consumo 

autorizado não facturado.

Indicadores de eficiência:
- % de água captada vs água utilizada;
- Consumo per capita doméstico (m3/pessoa/dia);
- Consumo per capita urbano, por sistema (Entidade gestora).

Setor agrícola:
Indicadores gerais:
•  Taxa de adesão ao regadio nos Aproveitamentos Hidroagrícolas do Grupo II (de interesse regional) em exploração;
• Taxa de execução das ações inscritas no ProDeR: i) desenvolvimento do regadio; ii) regadio de Alqueva; iii) 

sustentabilidade dos  regadios público e iv) modernização dos regadios coletivos tradicionais.
•    Benchmarking de consumos para rega por tipo de cultura.
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Indicadores  de eficiência:
- % de água captada vs água utilizada (nos grandes regadios);
- Consumo unitário ha/ano, por cultura e por região;
- Consumo global unitário ha/ano por sistema e tipo de cultura (Entidade gestora).

Setor industrial: sugerem-se os seguintes indicadores de baixo custo e elevada eficiência em termos de monitorização:
Indicadores gerais:
•  Adaptação do formato dos relatórios ambientais anuais obrigatórios para os estabelecimentos abrangidos pelo 

regime PCIP através da explicitação de indicadores quantitativos e específicos do uso da água (APA).
•  Extensão do inquérito anual à indústria (INE) ao uso da água, através da introdução de questões que levem 
  à obtenção de indicadores quantitativos específicos do uso da água.

Indicadores de eficiência:
-   % de água captada vs água utilizada;
-   Consumo unitário por produto (m3/ton);
-  Consumo unitário por fábrica (m3/ton produzida).

A monitorização/avaliação do PNUEA pela Comissão deve ser contínua e objeto de um relatório anual de avaliação 
do estado da evolução do programa.

Revisão do PNUEA

Em função do resultado das avaliações periódicas a Comissão deverá propor as adaptações necessárias ao programa 
e equacionar a estratégia a prosseguir, de modo a se alcançarem as metas previstas, no prazo previsto.

Seria conveniente que entidades externas à implementação do programa concretizassem uma revisão bienal.
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7. BENEFÍCIOS ECONÓMICOS

Diversos tipos de benefícios advêm da adopção de uma atitude mais consentânea com o uso eficiente dos seus 
recursos que, embora não se disponha de estudos de avaliação vocacionados, se referem seguidamente:

-  Maior segurança no abastecimento em anos de seca, evitando custos relacionados com deficiente abastecimento 
nos diferentes sectores;

- Poupança de divisas, dada a dependência energética externa de Portugal, face à necessária utilização de energia 
na produção e condução de água;

-  Redução do volume e do custo de tratamento das águas residuais, com implicação no necessário 
dimensionamento das infraestruturas para recolha e tratamento;

-  Custo de oportunidade, relativo a atividades excluídas por falta de recurso suficiente;

- Diferimento dos investimentos de reforço de armazenamento e de captação, pelos ganhos financeiros e pelos 
impactos ambientais.

Para além destes benefícios, identificados apenas de forma descritiva,  mas com forte peso económico, é possível 
estimar o benefício económico direto, associado a cada um dos setores.

Não existindo dados disponíveis sobre os benefícios económicos associados à execução das medidas do PNUEA, 
produziu-se uma estimativa a partir dos seguintes pressupostos:

p1. Considerando as metas estabelecidas na RCM 113/2005, ou seja uma redução, em 10  anos, das percentagens 
de perdas de cada setor de:

-  40% para 20% no setor urbano,
-  30% para 15% no setor industrial e de 
-  40% para 35% no setor agrícola;

p2. Considerando que em parte do período entretanto decorrido (2005 a 2009), se estima que os 3 setores 
tenham tido uma evolução positiva de: 

-  40% para 25% no setor urbano (INSAAR 2009)
-  30% para 22,5% no setor industrial (previsão) e
- 40% para 37,5% no setor agrícola (previsão) ;

p3. Considerando que as últimas estimativas sobre a utilização da água em Portugal (PNA, versão preliminar)  
referem as quantidades seguintes: 
-  528hm3/ano, no setor urbano
-  291hm3/ano no setor industrial
-  3436hm3/ano no setor agrícola;
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p4. Considerando a possibilidade de, nos próximo 10 anos, as medidas do PNUEA poderem concretizar a 
resolução da percentagem de perdas ainda em falta relativamente ao objetivo inicial, ou seja:
-  menos 5 pontos percentuais no uso urbano
- menos 7,5 pontos percentuais no uso industrial e
-  menos 2,5 pontos percentuais no uso agrícola;

p5. Considerando que o valor económico direto do benefício das perdas evitadas é o equivalente a:
-  1,46 €/m3 no caso do setor urbano
- 0,73 €/m3 no caso do setor industrial
-  0,55 €/m3 no caso do setor agrícola;

estima-se ser possível alcançar um benefício económico anual de cerca de 101 milhões €.

Figura 16 - Benefícios económicos por ano
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8. CONCLUSÕES

Em pleno século XXI, nem toda a água utilizada é realmente aproveitada, existindo ainda uma componente importante 
de desperdício associada a perdas e ao uso ineficiente da água para os fins previstos. A ineficiência do uso da água 
comporta elevados prejuízos ambientais, sociais e económicos.

Um Plano Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA), centrado na redução das perdas de água e na optimização 
do uso da água é, cada vez mais, um instrumento de gestão imprescindível para a proteção dos Recursos Hídricos, 
principalmente num País onde a variabilidade climática gera frequentes situações de escassez hídrica.

O plano apresentado não é novo, resultou da potenciação de todo o trabalho anteriormente desenvolvido (2000 – 
2008). Várias ações foram concretizadas, quer pela tutela quer pelos setores mais consumidores. Contudo muitas das 
ações não foram totalmente potenciadas nem articuladas por falta de uma estratégia integrada de implementação 
e governança.

A estratégia de implementação que se pretende adotar assenta numa governança forte e motivada, que se pretende 
participada por todos os setores, acreditando-se que só assim será possível levar a cabo o PNUEA com sucesso. A 
responsabilização de todos os intervenientes é por isso um lema deste programa.

Tratando-se portanto de um processo continuado, este documento não é mais do que um ponto de partida que será 
ajustado continuadamente e, como referido, de forma muito participada.
  
A necessidade de implementar um programa que determine claramente as linhas orientadoras para a utilização 
eficiente da água, só faz sentido no âmbito de uma política ambiental, integrada e transversal de eficiência de todos 
os recursos.

A estreita articulação do PNUEA com o setor energético, através do PNAEE, é uma necessidade incontornável, dada 
a interdependência entre estes recursos. A definição de novas medidas de eficiência integrada da água-energia será 
uma prioridade na fase inicial de diagnóstico e revisão das medidas do PNUEA. A implementação de uma pegada 
ambiental água-energia poderá ser um exemplo de medida a adotar, que permitirá avaliar as melhores trocas entre 
os dois recursos, o que permitirá delinear políticas mais flexíveis em função das condições locais.

Um sistema integrado de certificação hídrica e energética será a via porque este programa se debaterá, como o 
culminar de um processo sério e comprometido para o uso eficiente da água.

A implementação eficaz do PNUEA requer ainda a articulação com outros mecanismos de gestão: Plano Nacional 
da Água (PNA); Planos de Gestão de Bacias Hidrográficas (PGBH); Plano Estratégico de Abastecimento de Água e de 
Saneamento de Águas Residuais (PEAASAR); Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética (PNAEE) e Diretiva 
das emissões.

A opção estratégica central da política de ambiente assenta na gestão eficiente de recursos. A estratégia de execução 
do Plano Nacional para o Uso Eficiente da Água agora apresentada, subordinada ao lema “ Água com futuro”, é uma 
peça fundamental para uma nova política de água em Portugal. 
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ANEXO II
PROPOSTA DE FOLHETOS 

DE SENSIBILIZAÇÃO

Setor URBANO - Folheto HABITAÇÃO – CRIANÇAS

Setor URBANO - Folheto HABITAÇÃO

Setor URBANO - Folheto EDIFÍCIOS DE USO COLETIVO

Setor URBANO - Folheto CÂMARAS MUNICIPAIS

Setor AGRÍCOLA - Folheto AGRICULTURA

Setor INDUSTRIAL - Folheto INDÚSTRIA
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 o
 cr

es
cim

en
to

da
 p

op
ul

aç
ão

, o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 a

gr
íc

ol
a 

e 
in

du
st

ria
l e

 a
m

od
er

ni
za

çã
o 

da
 v

id
a 

qu
ot

id
ia

na
 to

rn
a-

se
 c

ad
a 

ve
z 

m
ai

s 
di

fíc
il

sa
tis

fa
ze

r a
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 cr
es

ce
nt

es
 d

e 
ág

ua
.

A 
ÁG

UA
 N

ÃO
 É

 IN
ES

GO
TÁ

VE
L.

 É
 u

m
 p

at
rim

ón
io

 co
m

um
 a

 to
do

s.
Ca

da
 u

m
 d

e 
nó

s 
de

ve
 va

lo
riz

á-
la

 e
 s

en
tir

-s
e 

re
sp

on
sá

ve
l p

el
o 

us
o

qu
e 

de
la

 fa
z, 

em
 q

ua
lq

ue
r l

ug
ar

 e
 e

m
 q

ua
lq

ue
r m

om
en

to
.

Um
a g

es
tã

o e
fic

ien
te

 do
s e

dif
íci

os
 e 

in
st

ala
çõ

es
 co

let
iva

s q
ue

 co
nd

uz
a

à 
op

tim
iza

çã
o 

da
 re

du
çã

o 
da

s p
er

da
s e

 d
os

 co
ns

um
os

 n
a 

ut
iliz

aç
ão

da
 á

gu
a, 

co
nt

rib
ui

 s
ig

ni
fic

at
iva

m
en

te
 p

ar
a 

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o

de
 u

m
a 

po
lít

ica
 d

e 
ge

st
ão

 e
 u

so
 e

fic
ie

nt
e 

da
 á

gu
a.

A 
op

tim
iza

çã
o 

do
 u

so
 d

a 
ág

ua
 é

 a
lca

nç
ad

a 
nã

o 
só

 a
tra

vé
s d

a
ad

eq
ua

çã
o o

u 
re

co
nv

er
sã

o d
e e

qu
ip

am
en

to
s e

 su
a e

xp
lo

ra
çã

o
m

as
 ta

m
bé

m
 a

tr
av

és
 d

a 
al

te
ra

çã
o 

de
 co

m
po

rt
am

en
to

s 
do

s
ut

en
te

s, 
co

m
o 

há
bi

to
s 

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

in
co

rr
et

am
en

te
in

st
itu

íd
os

.

Ed
ifí

cio
s e

 in
st

al
aç

õe
s c

ol
et

iva
s: 

ed
ifí

cio
s d

e e
nt

id
ad

es
 p

úb
lic

as
e 

pr
iv

ad
as

, s
er

vi
ço

s, 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
sp

or
tiv

os
 e

 o
ut

ro
s.

Ex
em

pl
os

: e
sc

ol
as

, t
rib

un
ai

s, 
fin

an
ça

s, 
in

st
itu

to
s 

pú
bl

ico
s,

ho
sp

ita
is

, b
an

co
s, 

ce
nt

ro
s 

co
m

er
cia

is
, h

ot
éi

s, 
re

st
au

ra
nt

es
,

la
re

s, 
sa

la
s 

de
 e

sp
et

ác
ul

os
,

gi
ná

sio
s, 

et
c..

• 
Fr

ot
as

 a
ut

om
óv

ei
s:

– 
Re

cir
cu

la
çã

o 
de

 á
gu

a 
na

s 
es

ta
çõ

es
 d

e 
la

va
ge

m
 d

e 
ve

ícu
lo

s;
– 

Su
bs

tit
ui

çã
o 

de
 d

is
po

si
tiv

os
 c

on
ve

nc
io

na
is

 d
e 

la
va

ge
m

 d
e

ve
ícu

lo
s 

po
r o

ut
ro

s 
qu

e 
fu

nc
io

ne
m

 a
 p

re
ss

ão
.

• 
Ja

rd
in

s, 
es

pa
ço

s 
ve

rd
es

, c
am

po
s 

de
sp

or
tiv

os
 e

 s
im

ila
re

s:
– 

Ad
eq

ua
çã

o 
da

 g
es

tã
o 

do
 s

ol
o,

 a
tr

av
és

 d
a 

al
te

ra
çã

o 
da

s
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 d
o 

te
rr

en
o 

pa
ra

 m
ai

or
 e

 m
el

ho
r i

nf
ilt

ra
çã

o 
e

ar
m

az
en

am
en

to
 d

e 
ág

ua
;

– 
Ad

eq
ua

çã
o 

da
 g

es
tã

o 
da

s 
es

pé
cie

s 
pl

an
ta

da
s 

at
ra

vé
s 

da
ut

iliz
aç

ão
 d

e 
pl

an
ta

s 
na

tu
ra

is 
da

 re
gi

ão
;

– A
de

qu
aç

ão
 d

a 
ge

st
ão

 d
a 

re
ga

 d
e a

co
rd

o 
co

m
 a

s n
ec

es
sid

ad
es

da
 e

sp
éc

ie
 v

eg
et

al
 s

em
ea

da
 e

 co
m

 o
 ti

po
 d

e 
so

lo
 e

xis
te

nt
e;

– 
Al

im
en

ta
çã

o 
de

 s
ist

em
as

 d
e 

re
ga

 p
or

 á
gu

a 
re

sid
ua

l t
ra

ta
da

e 
da

 ch
uv

a.
• 

Pi
sc

in
as

, L
ag

os
 e

 E
sp

el
ho

s 
de

 á
gu

a:
– R

ea
liz

aç
ão

 p
er

ió
di

ca
 d

e 
en

sa
io

s d
e 

es
ta

nq
ui

da
de

 e
 d

et
ec

çã
o

de
 fu

ga
s 

e 
la

va
ge

m
 d

e 
fil

tr
os

;
– 

Re
du

çã
o 

de
 p

er
da

s 
po

r e
va

po
ra

çã
o 

em
 p

isc
in

as
, a

tr
av

és
 d

a
in

st
al

aç
ão

 d
e 

um
a 

co
be

rt
ur

a 
na

 p
isc

in
a 

qu
an

do
 n

ão
 e

m
 u

so
;

– 
Re

cir
cu

la
çã

o 
da

 á
gu

a 
us

ad
a 

co
m

 u
m

 tr
at

am
en

to
 a

de
qu

ad
o;

– 
Ut

iliz
aç

ão
 d

e 
ág

ua
 d

a 
ch

uv
a 

pa
ra

 s
up

rir
 n

ec
es

si
da

de
s 

de
re

po
siç

ão
 d

e 
ág

ua
.

CO
LA

BO
RE

 R
ED

UZ
A 

O 
CO

NS
UM

O 
DE

 Á
GU

A

Si
st

em
a 

de
Di

st
rib

ui
çã

o 
em

 E
di

fíc
io

s
e 

In
st

al
aç

õe
s 

Co
le

tiv
as

• 
Re

du
çã

o 
de

 p
er

da
s 

de
 á

gu
a 

no
 s

is
te

m
a 

de
 a

ba
st

ec
im

en
to

 d
os

ed
ifí

cio
s, 

at
ra

vé
s d

a m
an

ut
en

çã
o 

ef
ici

en
te

 d
e t

od
o 

o 
eq

ui
pa

m
en

to
,

in
clu

in
do

 a
s 

ca
na

liz
aç

õe
s;

• 
Re

du
çã

o 
do

 co
ns

um
o 

at
ra

vé
s 

de
:

– 
Re

du
çã

o 
de

 p
re

ss
ão

 n
o 

si
st

em
a 

pr
ed

ia
l d

e 
ab

as
te

cim
en

to
,

m
an

te
nd

o 
as

 p
re

ss
õe

s n
o 

sis
te

m
a d

e d
ist

rib
ui

çã
o 

pr
ed

ial
 d

en
tro

do
s 

lim
ite

s 
co

nv
en

ie
nt

es
;

– I
so

la
m

en
to

 té
rm

ico
 d

o 
sis

te
m

a 
de

 d
ist

rib
ui

çã
o 

de
 á

gu
a 

qu
en

te
;

– R
eu

til
iz

aç
ão

 o
u 

us
o 

de
 á

gu
a 

de
 q

ua
lid

ad
e 

in
fe

rio
r 

em
 fi

ns
ad

eq
ua

do
s.

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

di
sp

os
iti

vo
s 

em
 E

di
fíc

io
s,

In
st

al
aç

õe
s 

Co
le

tiv
as

, E
qu

ip
am

en
to

s
de

sp
or

tiv
os

• 
Re

du
çã

o 
de

 p
er

da
s 

de
 á

gu
a 

no
s 

pi
so

s 
at

ra
vé

s 
da

 m
an

ut
en

çã
o

ef
ic

ie
nt

e 
de

 t
od

a 
a 

ca
na

liz
aç

ão
, i

nc
lu

in
do

 e
m

 s
is

te
m

as
 d

e
aq

ue
cim

en
to

 e
 re

fri
ge

ra
çã

o 
de

 a
r;

• 
Re

du
çã

o 
do

 co
ns

um
o 

at
ra

vé
s 

de
:

– S
ub

st
itu

içã
o 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s p

or
 o

ut
ro

s m
ai

s e
fic

ien
te

s, 
de

 m
en

or
co

ns
um

o: 
au

to
cli

sm
os

, t
or

ne
ira

s, 
ch

uv
ei

ro
s, 

ur
in

ói
s, 

el
ec

tr
od

om
és

-
tic

os
 (m

áq
. d

e 
la

va
r r

ou
pa

 e
 lo

iça
), o

u;
– 

 Ad
eq

ua
çã

o 
da

 u
til

iz
aç

ão
 d

os
 e

qu
ip

am
en

to
s 

ex
is

te
nt

es
, c

om
o

re
du

çã
o 

do
 v

ol
um

e 
de

 d
es

ca
rg

as
 d

e 
au

to
cli

sm
os

, r
eg

ul
aç

ão
 d

o
vo

lu
m

e 
em

 u
rin

ói
s 

em
 fu

nç
ão

 d
o 

nú
m

er
o 

de
 d

es
ca

rg
as

, r
ed

uç
ão

do
s 

te
m

po
riz

ad
or

es
 d

e 
to

rn
ei

ra
s, 

et
c.;

– 
Em

 z
on

as
 d

e 
fre

qu
en

te
 e

sc
as

se
z 

de
 á

gu
a 

po
nd

er
ar

 a
 s

ub
st

itu
içã

o
da

s r
et

re
te

s p
or

 o
ut

ra
s q

ue
 fu

nc
io

ne
m

 se
m

 re
cu

rs
o 

a 
ág

ua
 (v

ác
uo

);
– 

In
st

al
aç

ão
 d

e 
sis

te
m

as
 d

e 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 d
e 

ág
ua

 d
a 

ch
uv

a;
– I

ns
ta

la
çã

o 
de

 si
st

em
as

 d
e 

re
ap

ro
ve

ita
m

en
to

/r
eu

til
iza

çã
o 

de
 á

gu
as

tr
at

ad
as

.

Es
pa

ço
s 

ex
te

rio
re

s
• 

Pa
vim

en
to

s: 
Ut

iliz
aç

ão
 d

e 
ág

ua
 re

sid
ua

l t
ra

ta
da

 o
u 

ág
ua

 d
a 

ch
uv

a 
na

la
va

ge
m

 d
e 

pa
vim

en
to

s.
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CÂ
M

AR
AS

 M
UN

IC
IP

AI
S

SM
AS

 O
U 

EN
TI

DA
DE

S 
GE

ST
OR

AS

AL
TE

RA
ÇÃ

O 
DE

CO
M

PO
RT

AM
EN

TO
S

As
 a

lte
ra

çõ
es

 co
m

po
rt

am
en

ta
is,

 d
e 

há
bi

to
s 

in
co

rr
et

am
en

te
in

st
itu

íd
os

, c
on

tr
ib

ue
m

 s
ig

ni
fic

at
iv

am
en

te
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o
do

 c
on

su
m

o 
de

 á
gu

a.

As
 C

âm
ar

as
 M

un
ic

ip
ai

s 
de

ve
m

 p
ro

m
ov

er
 a

 a
lte

ra
çã

o 
de

há
bi

to
s 

no
s:•

 F
un

cio
ná

rio
s 

do
s 

ed
ifí

cio
s 

ge
rid

os
 p

el
a 

CM
;

• 
Ut

en
te

s 
do

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

es
co

la
re

s,
 d

es
po

rt
iv

os
 e

ou
tr

os
 e

qu
ip

am
en

to
s 

co
le

tiv
os

;
• 

Ut
iliz

ad
or

es
 fi

na
is

 d
om

és
tic

os
, c

om
er

cia
is

, in
du

st
ria

is
 o

u
ag

ríc
ol

as
.

As
 a

lte
ra

çõ
es

 d
e 

co
m

po
rt

am
en

to
s 

en
gl

ob
am

 o
s 

us
os

 d
e

ág
ua

 n
as

 a
tiv

id
ad

es
 q

uo
tid

ia
na

s 
em

 c
as

a,
 n

a 
es

co
la

, n
o

tr
ab

al
ho

, n
a 

co
zi

nh
a,

 c
as

a 
de

 b
an

ho
, la

va
ge

m
 d

e 
ve

íc
ul

os
,

re
ga

 d
e 

ja
rd

in
s a

lé
m

 d
as

 in
er

en
te

s a
os

 p
ro

ce
ss

os
 in

du
st

ria
is

de
 fa

br
ico

 o
u 

pr
át

ica
s 

ag
ríc

ol
as

.

IN
CE

NT
IV

OS
 À

 A
LT

ER
AÇ

ÃO
 D

E 
CO

M
PO

RT
AM

EN
TO

S

• 
Ad

eq
ua

çã
o 

do
s s

ist
em

as
 ta

rif
ár

io
s c

om
 cr

ité
rio

s q
ue

 in
ce

n-
tiv

em
 o

 u
so

 e
fic

ie
nt

e 
da

 á
gu

a 
(e

sc
al

on
am

en
to

, e
tc

.);
• 

Im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

 c
ál

cu
lo

 d
a 

Pe
ga

da
 H

íd
ric

a 
M

un
ici

pa
l,

qu
e 

pe
rm

ita
 d

ef
in

ir 
m

et
as

 d
e 

re
du

çã
o 

do
s 

co
ns

um
os

 d
e

ág
ua

 a
 n

ív
el

 lo
ca

l.

Se
ns

ib
ili

za
çã

o,
 in

fo
rm

aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o

• 
 Re

al
iza

çã
o 

de
 a

çõ
es

 d
e f

or
m

aç
ão

, d
e m

od
o 

a 
ele

va
r o

 co
nh

e-
cim

en
to

 d
os

 g
es

to
re

s 
e 

op
er

ad
or

es
 d

os
 s

ist
em

as
 d

e 
ab

as
-

te
cim

en
to

 d
e 

ág
ua

;
• 

Re
al

iz
aç

ão
 d

e 
pr

og
ra

m
as

 e
du

ca
tiv

os
/f

or
m

at
iv

os
 d

ire
cio

-
na

do
s 

pa
ra

 t
od

os
 o

s 
ut

ili
za

do
re

s 
em

 g
er

al
, v

is
an

do
 o

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
e 

um
a 

no
va

 a
tit

ud
e 

em
 r

el
aç

ão
 à

va
lo

riz
aç

ão
 d

a 
ág

ua
 e

 s
eu

 u
so

 e
 p

ro
m

ov
en

do
 re

du
çã

o 
da

pe
ga

da
 h

íd
ric

a;
• 

In
st

itu
içã

o 
de

 p
ré

m
io

s 
e 

di
st

in
çõ

es
 o

fic
ia

is 
qu

e 
pr

es
tig

ie
m

as
 e

nt
id

ad
es

 p
ro

du
to

ra
s 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s 

e 
ge

st
or

as
 d

e
si

st
em

as
 p

el
a 

su
a 

ef
ic

iê
nc

ia
 e

 p
ar

a 
en

tid
ad

es
 q

ue
de

m
on

st
re

m
 u

m
 b

om
 u

so
 e

fic
ie

nt
e 

da
 á

gu
a 

(e
sc

ol
as

, e
qu

i-

pa
m

en
to

s 
de

sp
or

tiv
os

, i
ns

ta
la

çõ
es

 d
e 

di
ve

rs
os

 s
ec

to
re

s
so

cio
ec

on
óm

ico
s)

, e
;

• 
Di

vu
lg

aç
ão

 d
e 

fo
lh

et
os

 e
 o

ut
ra

 d
oc

um
en

ta
çã

o 
so

br
e 

fo
rm

as
 d

e
po

up
ar

 á
gu

a,
 d

ire
cio

na
do

s 
a 

vá
rio

s 
se

ct
or

es
.

Re
gu

la
m

en
ta

çã
o,

 N
or

m
al

iz
aç

ão
 e

 C
er

tif
ic

aç
ão

• 
No

rm
as

 p
ar

a 
bo

as
 p

rá
tic

as
: E

la
bo

ra
çã

o 
de

 p
ro

ce
ss

os
 n

or
m

a-
tiv

os
 a

 a
do

pt
ar

 p
or

 in
st

itu
içõ

es
, e

m
pr

es
as

 o
u 

cid
ad

ão
s 

pa
ra

re
du

çã
o 

do
 d

es
pe

rd
íc

io
 d

e 
ág

ua
;

• 
Pr

om
oç

ão
 d

a 
ut

ili
za

çã
o 

de
 d

is
po

si
tiv

os
 c

om
 c

er
tif

ica
çã

o 
de

ef
ici

ên
cia

 h
íd

ric
a 

(a
ut

oc
lis

m
os

, e
tc

.) e
 p

ro
du

to
s d

e b
ai

xo
 co

ns
um

o
de

 á
gu

a;
• 

Ce
rti

fic
aç

ão
 H

íd
ric

a 
de

 E
di

fíc
io

s: 
Pr

om
ov

er
 a

 C
er

tif
ica

çã
o 

H
íd

ric
a

de
 e

di
fíc

io
s, 

qu
e 

fo
m

en
te

 o
 co

nc
ei

to
 d

e 
“d

es
em

pe
nh

o 
ef

ici
en

te
do

s 
ed

ifí
cio

s”
.
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E 
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ÃO
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S 
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S
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M
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te
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ca
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o 
de
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da

s 
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 m
ed

id
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 re
fe

rid
as

, e
;

– 
Re

aj
us

te
 d

a 
ta

rif
aç

ão
, d

e 
m

od
o 

a 
pr

om
ov

er
 u

m
 m

en
or

 co
ns

um
o;

– 
Pr

oi
bi

çã
o 

de
 u

til
iz

aç
ão

 d
e 

ág
ua

 d
o 

si
st

em
a 

pú
bl

ic
o 

de
 a

ba
s-

te
cim

en
to

, o
u 

lim
ita

çã
o 

do
 s

eu
 u

so
 p

or
 d

et
er

m
in

ad
os

 p
er

ío
do

s
de

 te
m

po
, e

m
 p

is
cin

as
 e

 s
im

ila
re

s, 
na

 la
va

ge
m

 d
e 

pa
vi

m
en

to
s,

e 
na

 re
ga

 d
e 

es
pa

ço
s 

ve
rd

es
;

– 
Ut

iliz
aç

ão
 d

e 
lim

pe
za

 a
 s

ec
o 

de
 p

av
im

en
to

s.

CO
NT

RI
BU

A 
PA

RA
 U

M
A 

GE
ST

ÃO
 E

FI
CA

Z 
DA

 Á
GU

A

PA
RA

 M
AI

S 
IN

FO
RM

AÇ
ÕE

S 
CO

N
SU

LT
E:

w
w

w
.a

pa
m

bi
en

te
.p

t
Ag

ên
cia

 P
or

tu
gu

es
a 

do
 A

m
bi

en
te

ht
tp

:/
/w

w
w

.p
or

tu
ga

l.g
ov

.p
t

M
in

is
té

rio
 d

a 
Ag

ric
ul

tu
ra

, d
o 

M
ar

, d
o 

Am
bi

en
te

e 
do

 O
rd

en
am

en
to

 d
o 

Te
rr

itó
rio

RE
DU

ZI
R

O 
CO

NS
UM

O
DE

 Á
GU

A 
É

ES
SE

NC
IA

L.
ÁG

UA
 C

OM
FU

TU
RO

!
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Es
pa

ço
s 

Ex
te

rio
re

s
• 

Pa
vi

m
en

to
s:

Ut
iliz

aç
ão

 d
e 

ág
ua

 re
si

du
al

 tr
at

ad
a 

ou
 á

gu
a 

da
 ch

uv
a 

na
la

va
ge

m
 d

e 
pa

vi
m

en
to

s.
• 

Fr
ot

as
 a

ut
om

óv
ei

s:
– R

ec
irc

ul
aç

ão
 d

e á
gu

a n
as

 es
ta

çõ
es

 d
e l

av
ag

em
 d

e v
eí

cu
lo

s;
– 

Su
bs

tit
ui

çã
o 

de
 d

is
po

si
tiv

os
 co

nv
en

cio
na

is
 d

e 
la

va
ge

m
de

 v
eí

cu
lo

s 
po

r o
ut

ro
s 

qu
e 

fu
nc

io
ne

m
 a

 p
re

ss
ão

.
• 

Ja
rd

in
s, 

es
pa

ço
s 

ve
rd

es
, c

am
po

s 
de

sp
or

tiv
os

 e
 s

im
ila

re
s:

– 
Ad

eq
ua

çã
o 

da
 g

es
tã

o 
do

 s
ol

o,
 a

tr
av

és
 d

a 
al

te
ra

çã
o 

da
s

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 d

o 
te

rr
en

o 
pa

ra
 m

ai
or

 e
 m

el
ho

r i
nf

il-
tr

aç
ão

 e
 a

rm
az

en
am

en
to

 d
e 

ág
ua

;
– 

Ad
eq

ua
çã

o 
da

 g
es

tã
o 

da
s 

es
pé

cie
s 

pl
an

ta
da

s 
at

ra
vé

s
da

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
pl

an
ta

s 
na

tu
ra

is
 d

a 
re

gi
ão

 q
ue

 re
qu

e-
re

m
 m

en
os

 re
ga

 a
di

cio
na

l;
– A

de
qu

aç
ão

 d
a 

ge
st

ão
 d

a 
re

ga
 d

e 
ac

or
do

 co
m

 a
s 

ne
ce

s-
sid

ad
es

 d
a 

es
pé

cie
 ve

ge
ta

l e
 co

m
 o

 ti
po

 d
e 

so
lo

 e
xis

te
nt

e;
– 

Ad
eq

ua
çã

o/
Re

co
nv

er
sã

o 
do

s 
m

ét
od

os
 d

e 
re

ga
 p

or
ou

tr
os

 d
e 

m
en

or
 c

on
su

m
o;

– 
Al

im
en

ta
çã

o 
de

 s
is

te
m

as
 d

e 
re

ga
 p

or
 á

gu
a 

re
si

du
al

tr
at

ad
a 

e 
da

 c
hu

va
.

• 
Pi

sc
in

as
, L

ag
os

 e
 E

sp
el

ho
s 

de
 á

gu
a:

– R
ea

liz
aç

ão
 p

er
ió

di
ca

 d
e 

en
sa

io
s 

de
 e

st
an

qu
id

ad
e 

e 
de

-
te

cç
ão

 d
e 

fu
ga

s 
e 

la
va

ge
m

 d
e 

fil
tr

os
;

– 
Re

du
çã

o 
de

 p
er

da
s p

or
 e

va
po

ra
çã

o 
em

 p
isc

in
as

, a
tr

av
és

da
 in

st
al

aç
ão

 d
e 

um
a 

co
be

rt
ur

a 
qu

an
do

 n
ão

 e
m

 u
so

;
– R

ec
irc

ul
aç

ão
 d

a 
ág

ua
 u

sa
da

 co
m

 u
m

 tr
at

am
en

to
 a

de
-

qu
ad

o;
– 

Ut
iliz

aç
ão

 d
e 

ág
ua

 d
a 

ch
uv

a 
pa

ra
 s

up
rir

 n
ec

es
si

da
de

s
de

 re
po

si
çã

o 
de

 á
gu

a. M
ET

AS
 P

AR
A 

20
20

• 
Im

pl
em

en
ta

r o
 cá

lcu
lo

 da
 pe

ga
da

 h
íd

ric
a m

un
ici

pa
l, q

ue
 pe

rm
ita

de
fin

ir 
m

et
as

 d
e 

au
m

en
to

 d
a 

ef
ici

ên
cia

 h
íd

ric
a 

do
s c

on
su

m
os

de
 á

gu
a 

a 
ní

ve
l lo

ca
l -

 m
ín

im
o 

de
 2

0%
;

• 
Im

pl
em

en
ta

çã
o 

e 
pr

om
oç

ão
 d

e 
pr

oc
es

so
s 

de
 C

er
tif

ica
çã

o
hí

dr
ica

 d
e 

ed
ifí

cio
s/

eq
ui

pa
m

en
to

s:
– 

 8
0%

 e
m

 e
di

fíc
io

s 
 d

a 
Ad

m
in

is
tr

aç
ão

 lo
ca

l, e
;

– 
 M

ín
im

o 
de

 4
0%

 e
m

 e
di

fíc
io

s 
co

le
tiv

os
 e

  i
ns

ta
la

çõ
es

 d
e

di
ve

rs
os

 s
ec

to
re

s 
so

cio
ec

on
óm

ico
s.

RE
DU

ZA
 A

S 
PE

RD
AS

.
PR

OM
OV

A 
A 

RE
DU

ÇÃ
O

DO
 C

ON
SU

M
O 

DE
 Á

GU
A.

As
 C

âm
ar

as
 M

un
ici

pa
is

 s
ão

 e
ss

en
cia

is
 n

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

de
um

a 
po

lít
ica

 d
e 

ge
st

ão
 e

 u
so

 e
fic

ie
nt

e 
da

 á
gu

a 
a 

ní
ve

l u
rb

an
o.

Tê
m

 u
m

a 
du

pl
a 

fu
nç

ão
: c

om
o 

en
tid

ad
es

 g
es

to
ra

s 
sã

o 
re

sp
on

-
sá

ve
is 

pe
la

 d
ist

rib
ui

çã
o 

de
 á

gu
a 

po
tá

ve
l a

os
 co

ns
um

id
or

es
; p

el
a

ág
ua

 q
ue

 u
til

iza
m

 n
os

 se
us

 e
di

fíc
io

s, 
eq

ui
pa

m
en

to
s d

es
po

rti
vo

s,
es

pa
ço

s 
ve

rd
es

 s
ão

 ta
m

bé
m

 co
ns

um
id

or
es

.

A 
ut

iliz
aç

ão
 d

a 
ág

ua
 n

os
 e

di
fíc

io
s e

 e
qu

ip
am

en
to

s d
as

 C
M

 d
ev

e-
se

 co
ns

tit
ui

r-
se

 co
m

o 
ex

em
pl

o 
a 

se
gu

ir 
no

 u
so

 ef
ici

en
te

 d
a 

ág
ua

.

Si
st

em
as

 d
e 

ab
as

te
ci

m
en

to
 p

úb
lic

o
• 

Re
du

çã
o 

de
 p

er
da

s 
de

 á
gu

a 
no

 s
is

te
m

a 
de

 a
ba

st
ec

im
en

to
pú

bl
ico

:
– D

et
ec

çã
o 

e 
id

en
tif

ica
çã

o 
de

 fu
ga

s 
ex

is
te

nt
es

, a
tr

av
és

 d
a

in
st

al
aç

ão
 d

e 
co

nt
ad

or
es

 o
u 

de
 s

is
te

m
as

 d
e 

in
sp

eç
ão

;
– 

Co
rr

eç
ão

 d
os

 p
ro

bl
em

as
 e

xis
te

nt
es

, c
om

 e
ve

nt
ua

l s
ub

s-
tit

ui
çã

o 
 d

e 
co

m
po

ne
nt

es
 d

as
 re

de
s 

de
 a

ba
st

ec
im

en
to

.
• 

Re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

at
ra

vé
s 

da
:

– U
til

iz
aç

ão
 d

e 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

e 
di

sp
os

iti
vo

s 
m

ai
s 

ef
ici

en
te

s;
– R

ed
uç

ão
 d

e 
pr

es
sã

o 
no

 s
ist

em
a 

pú
bl

ico
 d

e 
ab

as
te

cim
en

to
,

m
an

te
nd

o 
as

 p
re

ss
õe

s 
no

 s
is

te
m

a 
de

 d
is

tr
ib

ui
çã

o 
de

nt
ro

do
s 

lim
ite

s 
co

nv
en

ie
nt

es
.

Si
st

em
a 

de
 D

is
tr

ib
ui

çã
o 

em
 E

di
fíc

io
s 

e 
In

st
al

aç
õe

s 
Co

le
tiv

as
• R

ed
uç

ão
 d

e 
pe

rd
as

 d
e 

ág
ua

 n
o 

sis
te

m
a 

pr
ed

ia
l d

e 
ab

as
te

cim
en

to
,

at
ra

vé
s d

a 
m

an
ut

en
çã

o 
ef

ici
en

te
 d

e t
od

o 
o 

eq
ui

pa
m

en
to

, in
clu

in
do

as
 ca

na
liz

aç
õe

s;
• 

Re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

at
ra

vé
s 

de
:

– 
 Re

du
çã

o 
de

 p
re

ss
ão

 n
o 

si
st

em
a 

pr
ed

ia
l d

e 
ab

as
te

cim
en

to
,

m
an

te
nd

o 
as

 p
re

ss
õe

s 
no

 s
ist

em
a 

de
 d

ist
rib

ui
çã

o 
de

nt
ro

 d
os

lim
ite

s 
co

nv
en

ie
nt

es
;

– 
 Iso

la
m

en
to

 té
rm

ico
 d

o 
sis

te
m

a 
de

 d
ist

rib
ui

çã
o 

de
 á

gu
a 

qu
en

te
;

– R
eu

til
iz

aç
ão

 o
u 

us
o 

de
 á

gu
a 

de
 q

ua
lid

ad
e 

in
fe

rio
r e

m
 fi

ns
 d

e
qu

al
id

ad
e 

m
en

os
 e

xig
en

te
s.

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

di
sp

os
iti

vo
s 

em
 E

di
fíc

io
s, 

In
st

al
aç

õe
s 

Co
le

tiv
as

• 
Re

du
çã

o 
de

 p
er

da
s 

de
 á

gu
a 

no
s 

pi
so

s 
at

ra
vé

s 
da

 m
an

ut
en

çã
o

ef
ic

ie
nt

e 
de

 t
od

o 
a 

ca
na

liz
aç

ão
, i

nc
lu

in
do

 e
m

 s
is

te
m

as
 d

e
aq

ue
cim

en
to

 e
 re

fr
ig

er
aç

ão
 d

e 
ar

;
• 

Re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

at
ra

vé
s 

de
:

– 
Su

bs
tit

ui
çã

o 
de

 e
qu

ip
am

en
to

s 
po

r o
ut

ro
s 

m
ai

s 
ef

ici
en

te
s, 

de
m

en
or

 c
on

su
m

o:
 a

ut
oc

lis
m

os
, t

or
ne

ira
s, 

ch
uv

ei
ro

s, 
ur

in
ói

s,
el

ec
tr

od
om

és
tic

os
 (m

áq
. d

e 
la

va
r r

ou
pa

 e
 lo

iça
), 

ou
;

– 
Ad

eq
ua

çã
o 

da
 u

til
iz

aç
ão

 d
os

 d
is

po
si

tiv
os

 e
xi

st
en

te
s, 

co
m

o
re

du
çã

o 
do

 v
ol

um
e 

de
 d

es
ca

rg
as

 d
e 

au
to

cli
sm

os
, r

eg
ul

aç
ão

do
 v

ol
um

e 
em

 u
rin

ói
s 

em
 fu

nç
ão

 d
o 

nú
m

er
o 

de
 d

es
ca

rg
as

,
re

gu
la

çã
o 

do
s 

te
m

po
riz

ad
or

es
 d

e 
to

rn
ei

ra
s, 

et
c.

;
– 

In
st

al
aç

ão
 d

e 
si

st
em

as
 d

e 
ap

ro
ve

ita
m

en
to

 d
e 

ág
ua

 d
a 

ch
uv

a;
– I

ns
ta

la
çã

o 
de

 s
is

te
m

as
 d

e 
re

ap
ro

ve
ita

m
en

to
/r

eu
til

iz
aç

ão
 d

e
ág

ua
s 

tr
at

ad
as

.
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VA
M

OS
PO

UP
AR

ÁG
UA

.
ÁG

UA
 C

OM
FU

TU
RO

!

AG
RI

CU
LT

UR
A

AL
TE

RA
ÇÃ

O 
DE

CO
M

PO
RT

AM
EN

TO
S

As
 a

lte
ra

çõ
es

 c
om

po
rt

am
en

ta
is

 d
e 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
in

co
rr

e-
ta

m
en

te
 in

st
itu

íd
os

 n
a 

ut
iliz

aç
ão

 d
a 

ág
ua

, s
ão

 tã
o 

re
le

va
nt

es
na

 c
on

tr
ib

ui
çã

o 
pa

ra
 a

 re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

de
 á

gu
a 

co
m

o
as

 a
lte

ra
çõ

es
 te

cn
ol

óg
ica

s.

M
ed

id
as

 q
ue

 in
ce

nt
iv

am
 a

 a
lte

ra
çã

o 
de

 co
m

po
rt

am
en

to
s

• 
Im

pl
em

en
ta

çã
o 

do
 c

ál
cu

lo
 d

a 
Pe

ga
da

 H
íd

ric
a 

da
s 

cu
ltu

ra
s

ag
ríc

ol
as

, q
ue

 p
er

m
ita

 d
ef

in
ir 

m
et

as
 d

e r
ed

uç
ão

 d
os

 co
ns

um
os

de
 á

gu
a;

• 
In

st
ru

m
en

to
s 

ec
on

óm
ic

os
: A

de
qu

aç
ão

 d
os

 s
is

te
m

as
ta

rif
ár

io
s 

pe
la

 a
pl

ica
çã

o 
de

 c
rit

ér
io

s 
qu

e 
in

ce
nt

iv
em

 o
 u

so
ef

ici
en

te
 d

a 
ág

ua
 (t

ar
ifa

çã
o 

po
r v

ol
um

e 
e 

es
ca

lõ
es

, e
tc

.);
• 

N
or

m
as

 p
ar

a 
bo

as
 p

rá
tic

as
: E

la
bo

ra
çã

o 
de

 n
or

m
as

 té
cn

ica
s

a 
ad

op
ta

r p
el

os
 a

gr
icu

lto
re

s 
pa

ra
 a

um
en

ta
r a

 e
fic

iê
nc

ia
 d

o
us

o 
da

 á
gu

a;
• 

Re
al

iz
aç

ão
 d

e 
aç

õe
s 

de
 s

en
si

bi
liz

aç
ão

, i
nf

or
m

aç
ão

 e
fo

rm
aç

ão
, d

ire
ci

on
ad

as
 p

ar
a 

os
 a

gr
ic

ul
to

re
s,

 v
is

an
do

 a
ap

lic
aç

ão
 d

as
 n

or
m

as
 d

e 
bo

as
 p

rá
tic

as
 e

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
de

 n
ov

a 
at

itu
de

 re
la

tiv
am

en
te

 à
 v

al
or

iz
aç

ão
 d

a 
ág

ua
;

• 
Re

al
iz

aç
ão

 d
e 

aç
õe

s 
de

 f
or

m
aç

ão
, o

rie
nt

ad
as

 p
ar

a 
os

ge
st

or
es

 e
 o

pe
ra

do
re

s 
do

s 
si

st
em

as
 d

e 
ab

as
te

cim
en

to
 d

e
ág

ua
.

M
ET

AS
 A

 A
TI

N
GI

R
• 

Ef
ici

ên
cia

 d
e 

ut
iliz

aç
ão

 d
a 

ág
ua

 n
a 

ag
ric

ul
tu

ra
 d

e 
65

%;
• 

Re
du

çã
o 

do
s c

us
to

s d
e 

pr
od

uç
ão

 e
 a

um
en

to
 d

a 
re

nt
ab

ilid
ad

e
ec

on
óm

ica
 d

as
 e

xp
lo

ra
çõ

es
 a

gr
íc

ol
as

;
• 

IA
do

çã
o 

de
 b

oa
s 

pr
át

ic
as

 a
gr

íc
ol

as
 c

om
 v

is
ta

 a
 re

du
zi

r a
ut

iliz
aç

ão
 d

e 
fe

rt
iliz

an
te

s 
e 

pr
od

ut
os

 fi
to

ss
an

itá
rio

s, 
co

m
o

m
ed

id
a 

de
 p

ro
te

çã
o 

do
s 

re
cu

rs
os

 h
íd

ric
os

.

EM
 S

IT
UA

ÇÃ
O

DE
 S

EC
A

AD
OT

E 
M

ED
ID

AS
 D

E 
GE

ST
ÃO

M
AI

S 
RE

ST
RI

TI
VA

S

Em
 s

itu
aç

ão
 d

e 
se

ca
 a

 e
sc

as
se

z 
de

 á
gu

a 
ag

ra
va

-s
e 

e 
um

a 
ge

st
ão

ef
ica

z 
to

rn
a-

se
 a

in
da

 m
ai

s 
pr

em
en

te
.

• 
Op

te
 p

or
 cu

ltu
ra

s 
m

en
os

 e
xig

en
te

s 
em

 á
gu

a 
e 

m
el

ho
r a

da
pt

ad
as

a 
si

tu
aç

õe
s 

de
 s

ec
a;

• 
Aj

us
te

, d
im

in
ui

nd
o,

 a
s 

ár
ea

s 
ef

ec
tiv

am
en

te
 re

ga
da

s;
• 

Se
m

pr
e 

qu
e 

a 
cu

ltu
ra

 o
 a

dm
ita

 m
an

te
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 p
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áb
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 d
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, d
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 d
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• 
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ixa
çã

o 
de

 p
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o 
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 d
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 d
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liz
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 d
e 
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 d
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 c
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am
en
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s 
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, d
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m
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ói
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. d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
e 
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 d
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 re
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en
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 d
e 
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 m
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 c
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 d
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Ág

ua
 (P

NU
EA

) t
em

co
m

o 
pr

in
cip

al
 o

bj
ec

tiv
o 

a 
pr

om
oç

ão
 d

o 
us

o 
ef

ici
en

te
 d

a
ág

ua
 e

m
 P

or
tu

ga
l, s

em
 p

ôr
 e

m
 c

au
sa

 a
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 v
ita

is
 e

 a
qu

al
id

ad
e 

de
 v

id
a 

da
s 

po
pu

la
çõ

es
. 

Vi
sa

 o
s 

se
ct

or
es

 m
ai

s
co

ns
um

id
or

es
 d

e 
ág

ua
: a

gr
íco

la
, u

rb
an

o, 
e 

in
du

st
ria

l.

O 
PN

UE
A 

pr
ev

ê 
um

 co
nj

un
to

 d
e 

m
ed

id
as

 a
 a

pl
ica

r a
o 

se
ct

or
in

du
st

ria
l, q

ue
 vi

sa
m

 p
ro

m
ov

er
 a

 a
do

pç
ão

 d
e 

te
cn

ol
og

ia
s 

e 
de
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aç
ão

 d
a 

ág
ua

 e
m

 p
ro

ce
ss

os
 d
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 d
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 d
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 d
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s m
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À 

PR
OD

UÇ
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 d
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 d
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 d
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 m
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 d
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 p
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 d
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s 
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 s
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en
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aç

ão
 d

a 
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 d
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 re
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 d
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m
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 d
e 

in
st

al
aç
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eq
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 p
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di
m

en
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 d
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iz

aç
ão

 d
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 d
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 d
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r p
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 p
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 d
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